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Expediente de ia de agosto de 1899

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os subistes
portuguezes Manoel Ferreira de Macedo, Cy-
priano José Hyppnlito da Silva e Ismael
Antonio 11111, residentes no Estado do Pará.

Remetteram-se as portarias ao respectivo
governador.

— Declarou-se
Ao director interino da Escola Nacional de

Bailas Artoe. em resposta ao officio n. 61, de
17 de julho lindo. no qual communicou a pro-
posta do Conselho Escolar, rel:ttiva ao pro-
cesso dos concursos para 03 togares de pro-
fessores, que tas concursos devem ser feitos,
não por secções, mas separadamente por
cadeinimenvindo sobrestar-se no an:lamento
dos já annunciados, até que, segundo deter-
mina o art. 82 dos estatuto, sejam organi-
:calas pelo referido conselho e approvadas
par este Ministerio as necessarias instrucções
e prograeimae, tendo em vista o concurso
e ,pecial de cada cadeira;

An director da Faculdade de Direito do
Recife que é permittido aa lente cathedra-
tico addido Dr. Antonio de Siqueira Carneiro
da Cunha ausentar-se da sede da mesma fa-
culdade, sem prejuizo de seus vencimentos,
em forme requereu.

Expediente de 15 de agosto de 1899

DIRECTORIA GERAL DE SAUD& PUBLICA

Remetteramae:
Ao Dr. director da Faculdade de Medicina

e de Pharmacia do Rio de Janeiro o laudo
do exame de validez a que foi submettido
Antonio Pinto de Masearenhas;

—Ao director geral dos telegraphos laudo
de identico exame de Francisco Carvalho
de Abreu;

—Ao Dr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil idem, idem dos Srs.
Curiacio Pereira Gonçalves, Alfredo Francisco
da Costa Sobrinho e. Leopoldo Dutra da
Silva.

Requerimento despachado

J. B. A. Petit.—Apresente a formula.

---
Expediente de 18 de agosto de 1899

Solicitaram-se:
Ao Sr. Ministro da Industrie, ViaçAo e

Obras Publicas providencias para que seja
cedida a esta directoria geral a estnfa de
neneste & Hercher, que se acha na estação
de Pinheiros;

Ao Sr. Ministro da Guerra providetriaq para
que, na fortaleza de Santa Cruz, se observem
rigorosamente as medidas militarias con-
stantes dos avisos 99 e 100, de 14 do cor-
rente. quanto á intimação. que deve ser filia,
dé seguirem para o lazareto da Ilha Grande,
os navios procedentes dos portos infeccio-
n idos e suspeitos;

Ao Ministerio da Marinha:
Providencias para que o aviso Jatahy, actu-

almente rio porto de Belém, preste apoio mi-
litar ao director do 30 districto eanitario ma-
ritimo, em ordem a serem observadas as pro-
videncias sanitarias em vigor;

Providencias, para que um destaeamento
de 20 praças. commandado par um enleia!, se
proniptitique para na primeira opportuni-
dade seguir para o lazareto da Ilha Grande,
afim de fazer a guarda das quirentenas e de
assegurar a inoommunicação dos habitantes
da ilha com o pessoal do estabelecimento;

— Ao Sr. Ministro da Guerra que informe
a este Ministerio si aquelle dispõe, de prompto,
de meios militares para apoiar com et/Ice:ela
as medidas sanitarias adoptadas ult i ma-
mente pelo Governo, e em execução nos portos
da Republica ; e si tem meios podem ser em-
pregados desde já nos da Bahia, Pernambuco,
Pará e Amazonas.

Idem ao Sr. Ministro da Marinha.
— Communicou-se aos Srs. Ministros da

Guerra e das Relações Exteriores, em addi-
tarnento aos avisos do de 14 corrente, que o
Governo resolveu applicar a snspeição sant-
teria declarada para o porto hespanhol do
Vigo aos outros portos de Corunha, San-
tender e Bilbao, dando-se Unhem conhe-
cimento aos Srs. Drs. ajudantes desta Dire-
ctoria Geral. encarregados do serviço de visita
sanitaria externa do porto.

— Acousou-se :
Ao Sr. Ministro das Relações Exteriores o

recebimento de seu aviso sob n. 55,de 14 do
corrente ;

Ao Sr. Dr. inspector de Saude dos Portos
do Estado de Sergipe idem, idem, sob n. 50,
de 5 do presente.

Requerimentos de Tachados

Francisco Pereira Lassa .—Indeferido.
José Casar de Mattos.—Apresente a fór-

mula.

Joaquim EriiYgrlio Cionçalves.Níto conta
fenecimento da possea indlosida no hospital
Paula Candido.

me..

Evpediente de 1+ de agosto de i8(39

Retiétteram-se :	 •
Ao director geral do Interior, deste Minis-

terio, o laudo lio exame de validez a que foi
submettido Manoel Candido Coutinho;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil laudo de identioo exame de Roberto
João Antonio Rodrigues.

— Accusou-se:

Ao inspector geral de Obras Publicas o re°
cebimento do seu officio sob n. 173, do 12 do
corrente;

Ao inspector de Sande dos Portos do Estado
do Ceará idem, idem, n. 40, de 2 do cor-
rente.

—Officiou-se:

Ao director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Industrie., Viação e Obras Pu-
blicas, em resposta aos seus enleios sob
as. 256 e 258, amboá de , i1 do corrente.

Ministorio da Fazenda

Por portaria de 17 do corrente, foi proro-
gada por dous Illex83, COM vencimento na
Rirmo. da lei, a licença em cujo gOso lie acha
o 2° escripturario da Delegacia Fiscal no
Pará, Archimedes Magno de Castro Rego,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

n••n•n

Requerimenbs despachados

Habilitação de D. Anna Eurydice Ribeiro
Franco, viuve do 2° tenente da armada
Franco de Souza Franco, para pereeNão de
meio-soldo e montepio.—Expeçam-se os titu-
les de accordo com o parecer da Directoria
de Contabilidade.

Habilitação de DD. Leopoldina Gomes Mo-
reira Lemos e Emilia temes Dias Pereira,
irmãs viuvas do 3° escripturario do The-
souro Federal, João Gomes Vieira Guima-
rães.— S ttisfaça a oxigen;la da Directoria
de Contabilidade.

Habilitação de D. Maria Thereza de Lima
e Silva e da menor Celine, filhas do mare-
chal reformado João Manoel de Lima o
Silva. — Expeçam-se os titules depois de ser
apresentada a certidão de obito.

JoSé Joaritilie. Peixoto de Miranda Henri-
ques, B. olilcial aposentado da Administração
dos Correios de S. Paulo, pedindo revisão do
calculo do seu vencimento de inactividade
por se julgar com direito ao ordenado de
praticante de I° classe e não de 2' como foi
arbitrado.— De accordo com os pareceres,
não procede a reclamação do supplicante.

Padre Luiz Unchetta, pedindo isenção de
direitos de consumo e expediente para uma
estatua de cobre batido, douraoo, amimem.
retive do IV eentenario da descoberta do lira-
zil e destinada ao Collegio Salesiano Santa
Rosa,etu Niteruy.—De accordo como parecer.
A Tarifa vigente não permitte a isenção soli-
citada.



8010 Sabbado 19	 ~sus, cot esithAso	 Agosto — 1899

Adolpho Gomes Netto, fiel de armazem da
Alfandsga do Rio de Janeiro, pedindo para
substituir por apolices da divida publica da
União parte do sua fiança prestada em di-
nheiro.—Deferido, nos termos do parecer.

Sociedade de seguros sobre a vida Garantia
Mutua do Brazil, com sede na Bebia, pedindo
approvação de seus estatutos e autorização
para funccionar em todo territorio da Repu-
blica.—Exhiba documento que prove o depo-
sito de capital exigido por lei.

Borel & Comp., successores de Meunon
S: Comp., pedin lo para lhes serem 'vendidas
est impilhas do imposto de consumo de fumo,
na importancia de 5:0i)0$, afim do serem en-
viadas a casa matriz na Bahia.— Depois
de pago o sello, autorize-se a Recebedoria a
effectuar a venda das estampilhas.

J. II. Lowndes & Comp., pedindo isenção
do imposto de consumo para caixinhas de
phosphoros destinadas à distribuição gratuita.
—Em vista ' las informações, indeferido.

Caetano Fernandes da Cruz, pedindo afora-
mente do terreno onde está construido o pre-
dio n. 22 da rua Quarta e ns. I e 3 da rua
Terceira, na Quinta da Boa Vista.—Satisfaça
a exigencia do. pareceres.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 17 de at p:to de 1899

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Justiça e Negocies Inte-

riores:
N. 94—Declarando, em vista do officio em

que o delegado da 18° circumscripção policial
urbana solicita providencias contr t o facto
de indiviiluos suspeitos áquella delegacia re-
sidirem, sem a.utorizaçáo competente, nos
proprios na.cionaes sitos á praia do Retiro
Saudoso, ns. 97 e 99, que este Miuisterio está
providenciando para que cesse o abuso de
que se trata.

—Ao Ministerio da Marinha:

N.101 —Pedindo que informe si resultará al-
gum i nconveniente,Para o serviço daquelle M i-
nisterioola venda ou arrondamento,mediante
concurreucia publica, de accordo com a auto-
rização contida no art. 23, u. 3, da lei n.490,
de 16 de dezembro de 1897, da ilha denomi-
nado Rijo, situada na bailia do Rio de Ja-
neiro.

—Ao Ministerio da Gucrra:

N. 88—Fez-se identico expediente.

Expediente do Sr. director:
Ao inspector da AlfIndega do Rio de Ja-

neiro:
N. 115 — Pedindo, de ordem do Sr. Mi-

nistro. que informe si aquella repartição
pode exe''ces a necessaria vigilancia sobre
a ilha do Rijo, adiu de uão serem roubados
os objectes Delta existentes e const untos da
relação que acompanhou o oficio da mesma
repartição, n. 407, de 10 de julho proximo
passado, bem como si esses objectes, acondi-
cionados como estão, poderão ser conservados
por algum tempo, sem se deteriorarem.

—Ao directo,' da Recebedoria:
• N. 36—Communicando que o Sr. Ministro
deferiu o requerimento em que Mendes, Fer-
nandes & Cotnp., estabelecidos á travessa de
8. Francisco de Paula, nesta Capital, pediam
que, por :Ancila ropartiç o, lises fossem ven-
didos os senos constantes do pedido que apre-
sentaram, afins de co ,npletaram a sellagete
do seu stock de conservas nacionaes e estran-
geiras.

—A' Delegacia Fiscal no Amazonas:

N. 43 — Remettendo a portaria de proro-
gação de licença do conferente da Alfandega
daquello Estado, Jeronyino Vieira de Aze-
vedo Sá.

N. 44—Declarando, em resposta ao officio
n. 32, de 10 de junho ultimo, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 17 de julho findo, de-
feriu o pedido do thesoureiro da Alfandega
daquelle Estado, José Francisco Soares So-
brinho, afim de ser substituida por moeda
corrente a fiança que prestou naquella Dele-
gacia em immoveis, para poder exercer o
referido cargo, devendo ser lavrado em re-
lação a cada immovel, que for retirado, um
termo, do qual conste expressamente que a
importancia em moeda corrente, substitutivo
do seu valor, responde, como o immovel,
pela gestão do thesourciro, desde que as-
sumiu o respectivo exercicio, e recommenda
de aecordo com o mesmo despacho que
ns ilide dar baixa na parte que excede da
quantia de 90:000$ em que foi arbitrada a
danço remettendo o prcoesso ao Tribunal
de Contas, nos termos e para os fins do art.69
§ 40 do decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
de 1896.

—A' Delegacia Fiscal no Maranhão:

N. 44—Remettendo a portaria de licença
do 1° escri du rario I taquella Delegacia, ba-
charel Benjamin Aranha de Moura.

N. 45—Declarando, em resposta ao oficio
n. 21, de 7 ' te junho ultimo, em que com-
munica a desionação do 2 , escripturarin
daquella Delegacia Joaquim Marbno de
Azevedo Perdigão, - para servir o togar de
thesoureiro, e do 4° escripturario da mesma
repartição Manoel dos Reis Carvalho, para
servir de fiel daquelle, e que, a loecendo o
que servia do thesoureiro, designou o respe-
ctivo fl tl para substituil-o, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 4 do corrente,
approvou a .primeira das mencionadas desi-
gnações, nao o fizendo, p s rétn, quanto á
ultima, porque o togar de tu tsoureiro não
deve ser confiado, á vista da sua gr oluaçã.o,
a um 4° escripturario, que é empregado de 1°
entranc•a.

—A' Delegact t Fiscal no Ceará:

N. 50—Remettendo a portaria de licença
do inspector eoi commissão da Alfandega
daquello E s tado Silverio Fernandes de Araujo
Jorge Filho.

—A' Delegacia Fiscal em Pernimbuco:

N. 9 . —Romettendo a portaria de proroga-
ção de licençi do 2° escripturario do Thesouto
Federal Belisario Pernambuco, actualmente
naquelle Estado.

N. 95—Declaro-vos, para os devidos effoi-
t03, que o Sr, Ministro, tendo presente o re-
curso encamlehado com o vosso oficio
n. 42, de 18 d.e maio do corrente anno, in-
terposto por Victor Neesen, agente nessa Ca-
pital da Companhia Norte Allemã, da decisão
da Alfand sga desse Estado impondo ao recor-
rente a multa de direitos era dobro, por não
considerar justificada a falta de 50 (caixas
marca B, contendo castanhas verdes e quatro
balas de papel colorido marca 11C/FL, con-
stantes do manifesto do vapor Ileimburff e
que não foram desoarregad is, resolveu, por
despacho de 1 do corrente mez, proferi lo do
accordo com o parecer emittido pelo 'onselhe
da Fazen la,em sessão de 18 do julho anterior,
dar provimento ao alludido recurso, para o
fim de reforinar a decisão recorrida, em vista
das provas produzidas pelo Ditado recorrente
e que não p.dião ser recusadas, como foram,
Dor aquella Alfandega e por essa Delegacia,
sem Ofensa ita disposiçeos legaes, qto regem
a especie.

—A' Delegacia Pise -ti na Bailia:

N.69— Recommendando, em confirmação
ao telegramma de 12 do corrente, expedido
em obediencia ao despacho do Sr. Ministro
proferido na representação da Directoria de
Contabilidade, de 26 de julho ultimo, que
prorogue o expediente daquella repartição do
modo que os balanços em atrazo fiquem
promptos com a maior brevidade possivel.

—Identico ás Delegacias Fiscaes em Ama-
zonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio
Grande do Norte, Parahyba, Alagõtts, Ser-
gipe, Espirito Santo,S. Paulo, Parana, Santa
Catharina, Rio Grande do Sul, Minas Geraes,
Goyaz e Matto Grosso.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 79—Declarando, em resposta ao oficio
n. 63, de 6 de maio ultimo, em que, tendo
em vista o avultado numero de proprios na-
cionaes existentes naquelle Estado e á neces-
sidade de estender convenientemente ao ser-
viço de tombamento e outros, propõe o
1° escripturario João Celestino Saivatori
para desempenhar as ffincções de zela-
dor dos mesmos proprips nacionaes, que
o Sr. Ministro, por despacho de 1 do cor-
rente, resolved não acceitar aquella pro-
posta, porque, tendo sido aquella Delegacia
auloriza-Ia pia circular n. 38, de 27 de
agosto de 1805 a providenciar sobre o as-
sumpto e já havendo remettido seu traba-
lho á commissão de tombamento dos pro-
prios nacionais, medida alguma deve ser
toma'l a a respeito sinão depois que essa com-
missão apresentar o sou relatorio.

— A' Delegacia Fiscal em Minas Geraes:

N. 14—Declaro-vos, para os devidos efTei-
tos, que tendo sido piesento ao Sr. Ministro
o recurso encaminha lo com o vosso oficio
n. 9, d 28 de mato do corrente anno, inter-
posto por Manoel José Pinto, do acto pelo
qual, reformando o despacho do collector de
Juiz de Fera, que julgou improcedente o
auto de infracção lavrado contra o recor-
rente, impuzestes a este a multa de 1:000$
per consideral-o incurso no art. 44, tenra C,
do regulamento que baixou o decreto n.2.774,
de 29 de dezembro de 1897. expondo á venda
caixas de phosphoros sem sello, resolveu o
mesmo Sr. Ministro, por despacho de 3 do
corrente m proferido de accordo com o
pirecer omittido pelo Conselho de Fazenda,
em sessão de 18 de julbo anterior, negar pro-
vimento ao alludido recurso, por ter ficado
provada a infracção do preceito regula-
mentar.

DireOtoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Reverimene os despachados

Dia 17 de :ignitode 1S90

Pelo Sr. director:
Capitão de fragata Manoel Dias Cardoso,

pedindo certidão do pagamento de quotas
para o montepio feitas por sou pai Joaquim
Dias Cardoso. —Certifique-se.

Adolpho dc Veiga, pedindo pagamento de
300$ depositados na Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil como caução.—Entregue-se.

Companhia Estrada de Ferro Rio das Flo-
res, pedindo pagamento de 1:700$ proveniente
de trafego mutuo oom a Estrada de Forro Cen-
tral do Brazil.

Dia IS

Companhia Estrada de Ferro Oeste de
Mines, pedictilo pagamento da quantia de
109:000S, proveniente do trafego mutuo eira
a Estrada de Ferro Central do Brazil.—En.-
tregu3413.
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Mario Qaintanilha, conferente da Estrada
de Ferro Contrai do Brazil. pedindo restitui-
Ç') da impor tancia de • 9,$990, que lhe foi
descontada para reforço de fiança.— Entre-
gue-se.

Feliciano Meirelles Alves Moreia, confo-
rente da Estrada de Ferro Contrai do Brazil,
fazendo idnntico pedido relativamente á quan-
tia do 51$992.—Entregue-se.

RECEBEDORIA

Requerimentos de:paelindo•:

Victorino Coelho Pereira.— Transfira-se.
Luiz Rodrigues Cordeiro.— Rcc!ifique-se o

lançamento, ficando assim prejudicado o meu
despacho de 15 de maio do corrente anno.

Antonio José Corrêa da Costa.—Satisfaça a
exigencia da sub-directori

José Villela Rodrigues Morgado.—Trans-
fira-se.

José Martins Barcellos.— Annulle-se a di-
vida de que trata a inclusa contra-fé.

José de Abreu.— Restitua-se a quantia de
36$000.

Joaquim Lapes Roarigues.—Arellivese.
Dr. Francisco Baptista Marques Pinheiro.

—Pague o imposto em debito.
Maria Joaquina de Brito e Andrade.—Pa-

gue o imposto do transmissão sobra a torna.
Rarniro lo fancon Soares. —Prove o allegado.
Francisco Josa da Coota.—Em vista do pa-

recer, não ha que deferir.
Serafim Vieira & Comp.—Mostrem-se quites

da multa imposta.
Damiugos José de Oliveira Neves.— Idem.
José do Amaral.—Ilem.
Joaquim Torquato Soares da Camara.—Sa-

tisfaça a exigenci t da sub.directoria.
Antonio G. (10 Oliveira.— Idem.
Augusto Ferreira de Faria.—Idem.

Manoel Vi ira Goulart o out . o. —Idem.
Commendasior Antonio Augusta Teixeira.

Casario Ferreira Jantais.— Idem.
José Ferreira da Costa.— Não tendo o poti-

cionario comprado generos o utensilios, não
se dá um caso de tramsfercncia em vista do
que, não ha que deferir. O peticionado deve
juntar as guias do accordo com o art. 7 0 do
regulamento n. 2.792, do 11 de janeiro do
anuo passado.

Ministorio da Guerra
Expediente de 11 de agost.9 de 1899

Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados, transm i ttindo, p ira ser apresintado
aquella Camara, o r iquerimento, devida-
mente informad o, em que o capitão de arti-
lharia Victor Eduardo Roszany ped 3 ao Con-
gresso Nacional que o seu teinpe do sarviça
seja contado da data em que asl. entou praça
no Deposito de Aprendizes Artilheiros.

Ministerio da Guerra—N. 52-1210 de Ja-
neiro, 14 de agosto de 1899.

Sr. Ministro da Justiça e Neg,ocios Inte-
riores — Tendo o Sr. Presidente da Repu
blic.a notsdo o luzimento e garbo com que
se apresentaram as forç is desta guarni-
ção e as da Brigada Policial, na parada rea-
lizada a 11 do corrente, em homenagem ao
Exm. Sr. General D. Julio Roca, Presidente
da Republica Argentina, e mtrid do louvar
o commandante em chefe e os comman-
dantos de brigadas, os respectivos estados-
maiores, os commandantes de corpos e seus
officiaes e as praças de pret, pelo esmero, dis-

ciplina e correcção nas marchas e evoluções,
que revelaram em tão rolem° acto, enalte-
cendo assim o justo e lisongeiro conceito de
que já gosavam essas forças, tenho a honra
de coinrnunicar-vos esat resolução do mesmo
Sr. Presidente, afim de que vos digneis tor-
nai-a extensiva á Brigada Policial s ai a ju-
risdicção desse Ministerio.

Saudo e fraternida le.—J. N. de Medeir,m

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo
providencias

Para qu re seja paga a Alfredo Ferreira da
Gama Carvalho a quantia de 250$, prove-
Tasase rio alustwa do praclio de sti t proprie-
dade, á rua Silveira Monteirá n. 70, occupado
pela guarda do palacio da Presidencla da
Republica

Seja distribaido á Delegacia Fiscal do The-
soura Federaano Estalo de :Minas Geraes, por
conta do § 16"—Materia—consignaçao n. 35,
alugueis de casa. enterros, etc.,—ao exercido
vigente, o credito dao qua.nria de 518$380
para occorrer ao pagarrento da despeza feita
com o enterramento c11 um °Matai o seis
praças, devendo a mesma quantia sn' annul-
lad t no Thosouro Federal.—Deu-se conheci-
mento, por telegrarnma, á 'referida Delegacia

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes. cópia au-
thentica do decreto de 8 do corrente, per-
doando diversos sentenciados militares.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:

Declarando, em arlditamento ao aviso n.
1.301, que se lho dirigiu cru 31 do ripa findo,
relativamente á cansulta que fez o comman-
danto do 2 .3° b 'talhão de aifantaria sobro o
modo corno se deve proceder quanto á conta-
gem d' tem o desorviço do correteiro Franco-
Imo Izidro da Silva e aa abono de tara:mento e
vencimentos ao mesmo corneteiro que o far-
d imanto do recrias aromo° (astribuido por
nquell cornmindante deve, como o de re-
cruta no ensino, ser tambens considerado
gratuito.

— M ndanao

Declarar ao commandante do 7' districto
militar que os me Nos reforme idos do exer-
cito contractalos não pode » exercer emprego
municipal, estadoal ou federal, remunerado,
sem prévia licença do Ministerio da Guerra,
de eonforinidade com o a isposto no aviso de
8 de junho da 1895 o nas portarias do 5 de
agosto e 18 de outuaro seruinto

Servir addido ao 13 batalhão de infantaria
o alferes do 12' regimento de c avaliaria An-
tonio José Cardoso.

Transferindo do 6° rea:menta do cavai-
laria para o 2' regimeato da mes:na arma
o alferes Leoncio Leal.

Ministerio da Guerra — N. L401 —Rio de
Janeiro, 14 de agos:o de 18a9,

Sr. Chefe do Estado Maior do Exercito —
Por oecasião da pararia e continencia em
homena gem ao Ex. Sr. Go ieral D. Julio
Roca, Presi 'ente da Republica Argentina,
realizadas, sob vosso comman lo, no (lia 11
do corrente, pelas. forças desta guarnição,
Escala Tacaca do Realengo, Callegio Militar e
Brigada Policial, tornamm se notaveis a
correcção nas m trchas e ssailações, e o luzi-
mento e garbo das tropas.

O Sr. Psesidente da Rapablica, manifes-
tando su t plena strisfuço p ir esse billia.nte
restiltad a vos louva polo acerto e compe-
tendia cem qus d:rigistes Lã) imponente e
significativa coremon ia .

Ou!rasan, devem rs r alaga dos, em ordem
do dia do axercito, 03 co:nmandantes das bri-
ga las da artilharia, cs respectivos estados
maiores e ta:nbem o vosso, o chefe do estado

maior da divisão e seus delegados, os com-
mandantes dos corpos e seus officiaes, e as
praças de pret, pelo esmero com gral sa roda-
ram em tão solemne acto, eanco arando assim
para, ainda uma vez, firmar o alto conceito
que, pela sua instrucção e disciplina, já. con-
quistara o nosso exercito.

Saude e fraternidade.—J. N. de Medeiros
M tilet

Ao director geral de engenhariaanandando
providenciar para que, conforme pede a Di-
reccão Geral de Artilharia, soja definitiva-
mente installado o canhão Armstrong de tira
ra.pido calibre 7.3/4, que se acha na fortaleza
de S. João.— Communicou-se á Direcção
Geral de Artilharia.

—A' Delegacia Fiscal do Thasauro Faiara!,
no Ceará. declarando que ao alferes graduado
do exercito, servindo no 2° batalhão do in-
fantaria, José Araripo de Macedo, que se acha
habilitado com approvações plenas nas ma-
tarias que constituem o I" n :3^ animes do
curso geral da Escola Militar (1 Brazil o
como tal equiparado ás praças do pret, que
este motivo toem direito ao prendo do
alferes atuamo, devem sor abonados grati-
ficação de exercicio e quantitativo para
criado.

—A' Delegada. Fiscal do Thesiniro Federal,
em Porto Alegre, identico, quanto ao alferes
graduado o exercito servindo no 3 , batalhão
de infantaria Epaminondas Teixeira Gui-
marães.

1:";

Ao 1 0 Seereta.rio da Camara dos Dsputados,
enviam lo as inforrn Içõe3 pedidas em officio
n. 88, de 18 do julho findo, sobre o requeri-
mento em que o ex-I' sarg ,nto do extineto
corpo de oporarins militares do aramai do
Guerra n esta C ipitil, Augusto C.andido Pe-
reira Baptista do oliveira pado ao Congresso
Nacional pag .imento de aratifteação (In vo-
luntari n , rotativa no penedo deaorrido dc 7
dc deze , nbro de 18,i9 a 8 do agosto de 1893.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providerati is pira que no Thesonro Federal
seja paga ás ex-praçis do az-reit° abaixo
mon iontr las a guinda total do 273$'370,
sondo : a Pracapio do Gaseira Rolrigues
1:.: 6S900 ; a Pnssi lonio Josii di Silva 98$380
a a moas iai card iro de Mora ra; 18$530, pro-
veniente i lo vaiar de poç is da fardamento,
que deixaram de receaer em tempo oppor-
tuna.

— Ao iutondente geral 1 Guerra, man-
dareis) declara" ai cominand unte do 7" dis-
aloto militar,em resposta ao seu tele !rasam
rel i ti vo lenda do valor de 917 réis
para a etapa aos presos excluidos r ai forte do
Coimbra (Imanta o carren'e somestre, que
sen lo esta a primeira voz cala s) trata do tal
assnmpto, no Estado do Matto Grosso, o Go-
verno sa podera resalver a re q paito, em vista
da tabela do distribuição do nau

— Ao a degado ti ent do Thesouro Federal,
na Parahyba do Norte, declarando que acerca
da quantia de 3:0a0a entregue ao comum-
dasito do ca7' batalhão de infantaria para
ocorrer a despezas do nau lio administrativo
das paios (In dito ba'altilo no 2' semestre
do anuo findo, deve se proceiler nos termos
do dispasta no art. 11 rlo doer 'to n. I0.145,
a e 5 da .1 neiro do 1889, visto informar o
meana de:e ano firal que o ajusto ile contas
da dita quantia não se effertuati por ter
callido em exereicio.s thilos o axe 'mo da des-
pez.t feita,

/Si, 16

Ao chefe ao Estado Maior do Exereico:
Declarando, para que disso tinha conheci.

manto o eommand'into da fortalt za de Santa
Cruz da barra do Rio de Janeiro:
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Qtro constando officialmente o appareci-
mento da peste bubonic,a na cidade do Porto,
no Deino de Portugal, resolveu o Governo
adoiaar as seguintes providencias:

declarar inficionado o porto de Leivin e
:aee,eiros os portos portuguezes, continentaes
e insulares do Atlantico, e . ° porto hespanhol
de Vigo;

determinar que os navios procedentes
dos portos inficionados e suspeitais só tenham
entrada em portos brazileiros depos da exa-
minados no do Lazareto da Ilha Grande e
quando munido; do bilh-! .te de lirrc
firmado pela autoridade &Imitaria do mesmo
lazareto;

3 s que. as providencias agora adoptadas
comecem a vigorar para os navios partidos
dos ditos portos do dia 1 do corrente;

4 . que se estabeleça desdejá que o Governo
reserva o direito do empregar me lidas ex-
c....pelou Nes. si as circumstancias o exigirem,
io termos do art. 64, do titulo VIII. do re-
gulamento de 10 de ft tvereiro de 1897, se-
gundo communica. o Ministkrio da Justiça o
Ntieocios Intoriora em aviso n. 100, de 14
deste mez;

Qu e para amxilisr aquella fortaleza, na
-vigilanda que exercerá sobro os vapores e
navios te vela, procedentes de portos portu-
guezes, coo tinentaee e insulares, e do porto
li espanhol de Vi go, o rebocador Paula In
d:d estacionará, de 15 leate mez em dente,
'lui'ant á noit-, junto ao costáo da forta-
leza, conformo communica o mesmo Minis-
teHo.

Transferindo do 50 batalhão do infan-
taria para o 9' o alferes Beltrão Castello

mandando ps'as á. dispos'eão do Ministerio
da Justiça e Neetocios Ditorieres o cerceie'
de artilharia Hermes Rodrieues da Fonseca,
conforme peio o mesmo Ministerio, afito de

commandar a brigada pelicial desta Capi-
pitai. — Deu-so conhecimento itcpielle Mi-
nisterio.

Ministerio da Industra Viação c
Obras Publicas

Directoria Geral da industria

Dia IS

E carne préri.)

José Constando de Jesus, pedindo privi-
legios para as suas invenções «Um itove
preptrado pharni iceutico p vso externo,
d'nontiwult)Ulcer;cid de Jesr's» e «u»i prep u-
r 'do anti- febril, denothidado Anti-Se;onico de
Jesus». — compareça nesta Directoria Geral
no dia 21 do corrente, a 1 hora da tarde.

Directoria Geral dc Obras e Viação

Requeriwento desp 'citado

Pia IS ao neste ae isso

Recife & S. Fr , nci,co Pernarnimco Railway
(OMpany, Limite' !, pedindo cio requerimento
de 25 do abril do correate anno, reocinsidera-
t,ão de glosas feitas em tornadas .'e contas d 5
1883 em deante.—Ao alinister io da Fazenda
cumpre-lhe reclamar sobre a *Porcentagem
da Collectoriae de qt, lhe foi, segundo
chega, restituida uma parte.

Sobre aDespezas sanitariaso e afuroe de
capital de movinientce, indefiro; quanto a
estes, porque não são previstos no contracto,
e quanto aquellas, pelas razões expostas pelo
propria companhia.

Quanto ás multas, permitt) que justfique
as faltas que as motivaram.

Com relação á «Representante no Rio», de-
clare a companhia qual a autorização que teve
para admittil-o no quadro do seu pessoal.
Dahi depende o resolver-se sobre a despeza
de viagem do superintendente.

Quanto á diferença no vencimento do
peesoal, atterelida para o anno de 1895, so-
mente.

Ministerio das Relações
Exteriores

Hamburgo. Consulado Geral do Brazil —
Secção 3 — N. 2 — 29de maio de 1899.

Sr. Ministro de Estado — Cabe-me 11 dever
de transmittir-vos os inclusos qtiatro mappas
tratando do movimonta maritimo e commer-
cial, havido durante o primeiro trimestre
deste atino, entre o porto dei Hamburgo e os
do Brazil.

Entraram, como d5monstra o rnappa n. 1,
dos portos brazileiros 20 navios, todos estran-
gairoe, sendo 18 vapores o dous navios á vela,
arqueando ao todo 36.069 tonelada se equipa-
dos por 801 homens. Sahirarn daqui com
destino ao Brazil 49 embarcaçõos, tambern
todas com bandeira estrangeira, sendo 37
vapores, dos gimes 10 em lastro, o 12 navios
á vais, da lotação total de 77.819 toneladas
e equipag‘m de 1.641 pessoas.

A quanti d ade dos generos importados do
Brazil foi de 18.339.990 kilogrammas, afora
215.500 chifres, e o peso bruto total das
morcadoritis (aportadas para ahi foi de
21.384.830 kilo,grammas, conformo wmappas
ns. 20 3.

O quadro, sob n. 4. refere-se ás cotações
dos catnbios, taxas de (tosco:aos e pr tços
fretes no mercado tio Hamburgo.

Saudo e fraternidado— Ao Sr. Dr. Glyntlio
da Mag dhães, Ministro de Estado das Rela-
ções Exteriores, na Capital Federal. —Arrhur
T. de Mace lo, consul gorai.

Mappa n. 1— Do movimento da naveoação entre o Brazil e o porto de liambumo no 1. 8 trimestre de 1899

EENTUADA

ENIMRCAçõES NUM Eito TONE I. DAS EQU: PAGEM VALOR IMPORTADO

Itrazileiras 	 O o 0
Estrangeiras : vapores 	 18 790 Desconhecido
Navios de seda 	 2 716 18

To tal 	  20 36.01:9 808

SAIli DA

ENII:ARCAt; ÕES	 NUI1E1:0 ToN LA DAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Brazileiras 	
Esti ingoiras dos quaes

o li o

Vapor .s C ao carga 	 27 5.109a 1.036 Desconhecido
llela e:alastro. 	 10 22.1)45 433
Navais de vela 	 12 4.868 115

Total 	 4'/ 77.810	 1.614

Consulado Geral dos Ea ldos 1 iii s do Brazil em [lambril go, 29 de maio de 1599.—Arthur T. de .1ktedo, consol geral.
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os..

to.

•
Gomma 	   Kilos. 123.300
Greda 	 » 85.800
Impressos e livros 	
Instrumentos de musica 	

s,
s

16.150
94.300

Idem diversos 	 > 860
Louça e porcellana 	 * s 395.700
Lupulo 	 » 34.850
Maohlnas de costura 	 » 79.200
Machines e suas partes 	 » 372.600
Manteiga 	 » 106.350
Manteiga artificial 	 s 4.150 '
Marmore e alabastro 	
Material para construcção

»
48.550

,

de pontes 	 »
Material para estradas de 58.700

ferro 	 » 63.450
Material para telegraphos . » 1.150
Material para telephones 	
Material para tingir 	

»
jp. o

17.900
11.250

Mercadorias diversas 	 »
1.

94.550
Moyeis 	 71 L. 65.600
Obras de madeira 	 » a 451.200
Obras de metal.. 	 » 00 388.640
Oras de ouro e Prata 	 » 2.420
Obras de vidro 	
Papel e papelão 	

,
»

.: 1.265.550
1.863.800

Parafina e stearina 	 » j 91.400
Pedras » ..É. 81.450
Perfumaria e sabão 	
Pulvora 	

»
»

-
't7

11.700
98.200

Pregos de arame 	 » e.?. 106.200
Quinquilharia 	 .» 47 104 950
Resina 	 » g 23.450
Sal 	 » Z 98.150
Salitre 	 •	 . 	 > 65.650
Sementes e cereaes 	 s 112.100
Taboado 	 › 268.050
Tecidos de algodão 	 » 681.750
Tecidos de lã 	 » 100 090
Tecidos de linho 	 » 24.350
Tecidos de seda 	 > 5.130
Tecidos de juta 	 » 748.600
Tintas 	 » 203.610
Velas 	 . » 71.550
Vime e suas obras 	 » 12 80 )
Vinho 	 » 108.700

Total 	 21.384.830
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o
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a

2
a A

m 4
a

.4 41
e

GENEROS
o

a.

9R
g z
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Agua minerai 	
Alam ares 	
Alcatrão 	
Arame 	
Ardozia 	
Armas 	
Arroz 	
Assucar 	
Azeite 	
Bacalháo 	
Bebidas alcoolicas 	
Brinquedos 	
Cabellos 	
Caixinhas para phosphoros 	
Calçado 	
Carros 	
Carvão de pedra 	
Cellulosa 	
Cera 	
Cerveja.,..., 	
Cevada grelada 	
Chá. 	
Chapas para cobrir casas 	
Chapéos 	
Chumbo de munição 	
Cimento 	
Colla 	
Conservas e comestiveis...
Cordoalha 	
Cortiça e rolhas 	
Couros e suas obras 	
Drogas e productos chi-

micos 	
Dynamite 	
Enxofre 	
Especiarias 	
Estopa 	
Estrume 	
Farinha 	
Fazendas de borracha 	
Fazendas de palha 	
Ferragens 	
Ferro em barras 	
Fio de madeira 	
Fumo 	
Generos infl.t mmavels 	

153.250
1.200

110.050
758.900

14.250
121.320

1.213.100
5.900

328.050
914.100
146.650
38.500

75.19.250
54.900
10.920
10.600

180.050
31.820

926.800
212.950
611.600

19.850
8.400
6.700

81.020
2.843.50J

11.400
458.200
74.300
18.650
44.900

666 750
18.620
22.050

117.600
3.450

13.900
4.600

16.700
7.400

904.700
1.061.600

299.250
12.900
33.950

Babbado 19
	 DIARIO OFFICIAL

	 Agosto -- 1899 801K

Mappa n. 3 - Preço corrente e quantidade dos generos exportados do porto de Hamburgo para o Braxil, durante o
1" trimestre de 1899

Consulado Geral dos Estados Luidos do brazil em lamburgo, 29 de maio de 1899.- Arthur T. de Micedo, consul geral.

N. 4. Quadro da cotaçã.o do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcavies no mercado de Hamburgo, correspondent e
ao 1 0 trimestre de 1899

CAMB1OS

DESTINO

Brazil 	
Londres 	
Pariz 	

JANEIRO

arbitrario
3 mezes M. 20 ", á vista M. 20" p.
3 u,ezes M. 80", á vista M. 81 1 ° p 100 fr.

FEVEREIRO

arbitrarlo
3 mezes M. 20", á vista M. 20" p.

3 mezes M. 80 4 ,á vista M. 81" p. 100 tr.

MARÇO

arbitrario
3 mezes M. 20", á vista M. 20", p.
3 mezes M. 8038,á vista M. 81°°p. 100 fr.

TAXA DE DESCONTO

ORIGEM
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO 	MARÇO

Praça.	 4 1/4 a 4 1/2 0/0	 3 7/8 a 4 010	 3 7/8 a 4 1/2 0/0



Rendimento do dia 1.8 de ?gosto
de 1899... 	

Idem do dia 1 a 18.
Em igual periodos de 1898 	

32:2558445
728:4175935
518:1818344

NUA Dl MINUS DO RATADO De azo Dl JANINZO

Rendimento do dia 18 de &gogo
de 1899 	

Ideai do dia 1 a 18 	
a--

NOTICIÁRIO

28:9398448
488.4825345
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PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

AIARÇ:0

Vapores :
Recife, Santos e Rio de Janeiro 	
Bahia 	
Paranaguá e Rio Grande do Sul 	
Maceió 	
Pará 	  

afarks por

20 a 50

metro cubico.
25 a 50 •
40 > 65
25 » 40
25 > 40

Ceará 	 • 25 > 55 o 10 0/0 de primagem.
Maranhão 	

Navios a vela :

20	 50
o

te
Recife 	 20 sh. e l5 ' 0/0 de primagem. 2
Bahia.. 	 22 sh	 6d.
Rio de Janeiro 	 15 sh. a 17 sh. 6 d. o
Santos. 	 22 sh. 6 d. a 25 sh.
Pará 	   2i sh.
Por to Alegro 	 27 sh. 6 d. a 30 sh.

Consulado Geral dos Estadas Unidos de Brazil em Hamburgo, 29 de maio de 1899.—Arthar T. de Macedo, consul geral.
	•

RENDAS PUBLICAS
ALIANDIGA D• !LIO DO 34UNIOZO

Rendimento do dia 1 a 17 de agosto
de 1$99... 	  	 3.2832189$224

Idem do dia 18 	  274 410705

800999
Em ima' imriede cia 18911 	 3.972:280400

RBOLISED011A

Resdimente do dia 1 a 17 de agosto
de 1$99 	 1.4570871310

Idem de dia 18 	 118.4433989

1.575 5318299
Em igual periodo de 189$ 	 1.511:874$508

anorentmau DO 18XADO DE MINAI Oilán NA CAPITAL
MIEM.

O isr. General D. Julio Roca
— Montem, ás 10 horas da manhã, sahirarn
do Pelado do Governo, recebendo as conti-
nencias de Uma brigada do exercito postada
em frente ao mesmo, os Exms. Srs. General
Roca e Dr. Campos Saltes e, acompanhados
dos Ministros de Estado e de suas casas civil
e militar, dirigiram-se ao Arsenal de Marinha,
onde os aguardavam os generaes de terra e
mar, numerosos officiaes e personagens civis,
que iam apresentar ao Sr. Presidente da
Republica Argentina os seus comprimentos e
desp di las .
• Depois de pequena demora tomaram os
deus Presidentes e toda a comitiva a gaieota
D. Joito 17, que os levou a bordo do vaso
de guerra San Martin, onde, a convite do
Sr. General Roca, almoçaram o Sr. Presidente
da Republica e os Srs. Ministros de Estado.

Ao almoço o Sr. Pres!dente da Republica
dirigiu ao Sr. General Roca as seguintes
palavras:

4( Sr. General—Tenho a satisfação de reite-
rar a V. Ex. os mais sinceros agradeci-
mentos da Nação Brazileira pela honra da
sua visita.

A distincção que lhe conferiu V. Ex.
nunca será esquecida, porque a sympathia
e o resp3ito que ao Governo Federal merece
a pessoa do V. Ex. são geralmente parti-
lhados pelo povo brazileiro, que durante
a sua curta permanencia ista Capital,
seni reservas nem interesses, teve ensejo
de a,cciamar com carinho e enthusiasmo
o supremo magistrado da nobre Nação
Argentina, cuja amizade é preciosa para o
Brazil e constitue mais uma garantia para a
grandeza, o progresso e o socego de toda
familia americana.

Os destinos das duas Republicas, irmanados
na mesma aspiração de ordem, de trabalho
e da franca solidariedade, completam tão
alevantado anbelo.

Os meus votos são pela felicidade pessoal
de V. Ex. e pela crescente prosperidade da
Republica Argentina.»

O Sr. President3 da Republica Argentina
respondeu:

aAceptad, scRor Prestdentn de los Estados
Unidos del Brasil, la expre.,ion de mis majo-
res sentimientos de gratitud poria esplêndida
acoj ida y la generosa hospitalidad que tanto
vuestro gobierno como el pueblo do Rio de
Janeiro me han dispensado.

Mi pais ha recibido con jubilo los ecos de
todas las demonstracioaes do amistad y de
simpatia que le babeis hecho eu mi persona
y que sellan hormosamente ia intimida(' de
estos dos pueblos, cuyos intereses respecti-
vos los aproximan y cayos destinos se con-
funden eu una misma aspiracion de paz, de
progreso y de franca solidariedad.

Llevo la satisfaccion que corresponde a los
resultados de mi vizita, manifestacion de
una verdadera alianza moral, afirmada eu

os senti mientos y en la conciencia de una y
otra nacion,—y es baja esas impresiones que
saludo, en el momento de la, partida, Intima-
mente reconocido a S. Ex. cl sellor Presi-
dente, mi colega y mi amigo, y á la grau
República que tan acertadamente gobierna.»

Terminado o almoço e depois de cordiaes
despedidas, retiraram-se o Sr. Dr. Campos
Sanes e os Sn. Ministros, e mais tarde os
navios argentinos seguiram em direcção á
barra, aconipanhados pela 2° divisão naval
até a ilha Rasa, onde foram trocadas as
ultimas saudações entre os navios argenticos
e brazileiros.

Tribunal do Contas — Ordens de
pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro em 17 do corrente, o Sr. Presi-
dente deste tribunal:

M . nisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Avisos:

N. 1.410, de 10 do corrente, pagamento de
20$ a Pacheco, Slva & Comp., de um Al-
mailak Laemmert fornecido, em maio ultimo,
á Estrada de Ferro Central do Brazil;

N. 1.402, de 9 do corrente, idem de 54 a
diversos, de publicado e varios fornecimentos
feitos por conta da inspecção Geral de Obras
Publicas. em maio ultimo ;

N. 1.399. da mesma data, idem de 55:800$
Alagikis Railway Conap.tuy, liouited, dosjuros

vencidos sobre o capital garantido do ramal
de Assembléa, relativamente ao 1° semestre
do corrente anuo;

N. 1.397, de 7 do corrente, idem de 2:027$900,
a diversos, de fornecimentos feitos em maio
e junho ultimo .: á Estrada de Ferro do Rio do
Ouro, a cargo da Inspecção Geral das Obras
Publicas;

N. 1.407, de 10 do corrente, idem de
1:974500 à Companhia Lloyd Brazileiro, de
passagens concedidas por conta deste minis-
tarjo ;

N. 1.409, da mesma data, idem de 98$155,
a diversos, do fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Brazil, nos mezes de abril e
maio ultimos ;

N. 1.401,de 9 do corrente, idem de 305$250
á Companhia Lloyd Brazileiro, de passagens
concedidas p.a' unt. i, deste ministcrio;

N. 8.303, da mesma data, idem de 1:180$
das folhas do pessoal de féria, do ajudante do
machinista e do aluguel da casa para depo-
sito de livros da Bibliotheca Nacional, rela-
tivo ao mez de julho findo

N. 1.405, de 10 do corrente, idem de
1:444250 á Companhia Lloyd Iirazileiro, de
passagens concedidas por conta deste minis-
terio.
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- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores - Avisos:

N. 6.304, do 9 do corrente, pagamento de
98$698, a diversos, de fornecimentos feitos ao
Tribunal do Jury no 2 trime.stre do corrente
anno;

N. 6.308, de 9 do corrente, idem de
29:484$411, a diversos, de fornecimentos ao
liospicto Nacional de Alienados nos meus de
abril e junho ultimes

N. 6.303, da mesina data, idem 4:411$70,
a diversos, de fornecimentos á Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro durante os mezes
de abril, maio e junho unimos;

N. 6.300, de 7 do corrente, idem de 6(4100
ao director do Instituto Nacional de Musica,
Leopoldo Miguez, das despezus de pr-mpt,
pagamento por elle feitas cm julho ultimo

N. 6.291, de 5 do corrente, idem de 300$ ao
Dr. Salvador Barradas, da gratificação rela
tiva ao mez de julho findo, por exercer as
funcções de auxiliar do Dr. J. B. de Lacerda
nos trabalhos de in iestigarão sobre a c tusua
lidade da febre amarella ;

N. 6.29, da mesma data, idem de 157$131
ao lente substituto da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro Dr, Oscar Frederico de
Souza, da gratificação relativa a oito dias do
mez de junho e dez do mez de julho findo, em
que regeu a cadeira do ma.teria medica e
pharmacologia ;

N. 6.317, de 10 do corrente, Idem de
499$998, das folhas, relativas ao mez de julh
ultimo, dos guaritas tia visita de policia do
porto e suwentes da repartirão da policia:

N. 6.3 i 3, da mesma data, idem de 8.10$70
á Socida Ano,iyhie de Ga: de Rio de Janeiro,
de gat consumido no Instituto dos Surdos-
Mudos duraute o 2, triwestre da corrente
anno ;

N. 6.312, de 11 do corrente, idem de 25.$
ao porteiro do juizo seccional do Districto
Federal, Valentim Braz Tinoco da Silva Ju-
nior, da despeza por elle feita durante o mez
dejulho ultimo.

-Ministerio da Fazenda-Ofilcio n. 472, da
Alfandega do Rio de Jaaeiro, dei) •lo corrente,
pagamento dei:76:44:W a Leuzinger & Comp.,
do fornecimentos feitos áquella repartição.

-Mtnittierio da Marinht- Aviso n. 1.418,
de 28 de julho, pagarnenW de 47:848$154, a
diversos, de fornecimentos ao Arsenal do
Marinha desta Capital e Commissariado Geral
da Armada, nos mezes de janeiro a julho do
corrente nono.

Correio - Esta repartição expedira
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo h trarica, para Bahia e Europa, via
Lisboa, reoobendo impressos at 5 as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 101/2,

ditas com porte duplo e para o exterior até
as 11, objectos para registrar até as 9.

Pelo /e tperana, para os portos do sul,
recebendo impressos até as 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 12 1/2,
ditas com porte duplo até a 1 da tarde,
objectos para registrar até as 11 da manhã.

Pelo G treta , pura Sepetitia, Itacurussa,
Mang,aratiba, Angra dos Reis e Paraty, re-
cebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porto duplo até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Araste, para Cape Town, recelsendo
impressos até as 12 horas da manhã, cartas
para o exterior até a 1 da tarde, objectos
para registrar até as 11 da monhã.

- Amanhã :
• Pelo AymorÁ, para Santos e mais portos
•lo sul até Montevideo, recebendo impressos
de as 9 noras da manhã, cartas para o inte-
rior até as 9 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 10, objectos para re-
gistrar até as 6 da tarde de hoj

Polo Jroquy, para os portos do Espirito
Santo o Caravellas, recebendo impressos até
as 5 horas da manhã, cartas para o interior
até as 51/2, ditas com porto duplo até as 6,
objectos para r,,gistrar até es 6 da tarde do
hoje.

- Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer na 5' secção desta ad-
adnistração os remettentes de uma encana-
manda para Rodolpho S:ricio de Souza, na
Villa de Camboriú, Estado de Sa-ita Catei-
mina; de uma para Adalgisa Beltort, Tau-
bate ; de uma para D. Joaquina Vaz da Costa.
F. das Palmeiras, E. do Pombal ; de ema
para Eduardo Gomes Ribeiro, Porto Ale;re ;
de urna para Antonio Pirro, Ouro Prato ;
de uma para Clariss,t Coarreze, em Potro-
polis ; de uma para o Dr. Manoel Joaquim
Pereira, S. José d'Além Parahyba, e de uma
carta para Anna Thomazia Itiéeiro da Silva,
em Conde de Araruama, o bem assim de um
jornal para D. Benedicta do &taipal°, em
S. Paulo.

Convi•la-se tambern para o mesmo fim o
rem , ittente do unia carta diri,:ida ao Si'. A r-
tivo Vieira do Carvalho ; rua da Quitanda
n. 79. na Capital Fed ; o do um jornal
para Beae Beto do'Sampaio, em S. Paulo.

Abastecimento do tx4na-1Ci-
cacto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas:

Dia 31 do julho de 1899
ringut • Cominarei° 	 70.898.000
Maracani e afluentes 	 18.012.000
Macacoa e Cabeça 	  7.487.000

Carioca e Morro do Inglesa 	
Andarahy e Troe Rio§ 	
Além das outras derivações tuteado Po-

dregulho, o raservatorio de S. Chris-
tovito recebeu 	

E o do Morro da Viuvai 	  • .
N. dia 1 do agosto:

Tingui. e Cornmercio 	
Maracani e affluents' 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Ingles 	
Andarahy e Troe Rios 	
Além das outras derivações antes do

Padregulho.o reservatorio de S.Chris-
tavão recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	
No dia 2

Cingirá e Comroarcio 	
Maracanii. e st/Imantes, 	
Macacos e Ca beça. 	
Carioca e Morro do lnglez 	
Ancittraliy e Tros Rios 	
Além das outras derivações antes do

Pedregnlho,o res,?rvator10 de &Chris.
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva. 	

No dia 3:
Tingirá 0 Co ninerrio-
Mar:tenra e adiu mt.. 	
Macacoa e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglea. 	
Andaraby e Tree Rios 	
Além daa outras derivações antes do

Pedregulho,o reservatorio de 8. Chris-
tovis recebeu . 	
o do Morro da
No dia 4:

finai e Commereo 	
Maracani e affluents§ 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca • Morro do Ingles 	
Andar:1,11y e Tres Rios 	
Além daa outras derivações antes do

Pedreg ulho,o reservatorio de S. Chris-
tovão recabou 	

E o do Morro da Viuva. 	

No dia 5:
ringuil e Cominarei° 	
Maracsnii e aflluentee
Macacoa e Cabaça .
Carioca e Morro do Ingles 	

ndarahy e Tree Rios 	
slém das outras •uri s aCaele antes do Pe-

dregulho , o reservatorio de S
tavão recebeu 	

• o do Morro da Viu.* 	
No dia 6:

fingua e Cominarei° 	
Maracana e alluentes 	
Macacos a Cabeça 	
J . rioca o Morro do Tule' 	
tridaraby e Tree Rios 	
Além dai outras derivações antes da

Pedregulho,o reeervatorio de S.Chris-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuvo. 	

2.675.000
7.982.000

8.848.000
1.000.000

89.277.000
15.937.000
7.357.000
2.470.000
7.703.000

3.848.000
1.007.000

70.628.000
18.838.000
8.228.000
2.5,8 000
8.934.000

3.648.000
1 036.000

70.664.000
17.822 000
7.719.000
2.583.000
8.051.000

3 .64 8.000
978.000

70.916.000
16.789.000
7.467.000
2.475.000
7.532.000

1.648.(00
1.0.0 .000

70.743.0(0
16.949.000
7.30).000
2.397.000
7.1t0.000

3.648.000
1.043.000

70.823.000
1-.000.000
7.301.000
2.328.000
7.401.000

9.643.030
971.000

Obeservatorlo do Mo do Janeiro - Boletim metaorologico - Dia 16 de agosto de 1899:

HORAS
Barometro

a 0'
Tempera-

tura
ceutigrada

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

VENTOS c oÉ
ruio a.- a.

ce g
i). ...0
,.c te

Fe

oc 0cv R
E i-n
o oo ›
o --a
ri.

o

t,2)0
o

ré

.9..
Dirocção 

•
oe1

s...
Nuvens

1	 h.	 m....
4 h.	 m....
7 h. m....

/0 h.	 m•...

758.7
758.8
758.3
760.8

21.4
20.5
20.0
23.8

15.8
15.9
15.4
15.9

84
89
$9
7.3

1.0
O

2.9
2.5

ENE
--

NNF,
NNW

0.4
0.4
0.4
0.2

Nevoeiro.
C. nevoeiro.
C. nevoeiro.
Nevoeiro.

1	 h.	 t 	 '757.2 26.8 15.8 60 3.3 N 0.6 Idem.
4 h	 t 	 756.0 24.9 14.9 63 5.5 SE 0.6 I•Iem.
7 h. t 	 756.5 25.8 15.2 62 1.5 S 0.3 Idem.

10 h.	 n 	 757.4 23.2 16.8 '70 1.5 WSW - 0.4 Ideia.

Médios..., 757.94 23.30 15.69 74.9 2.3 - 0.4 -

Extremas da temper dura. : Maxim° 4 h. tarde, 27,!; minimo 7 h. manhã, 19.4.
Evaporação em 24 liorls 1.9.
Horas de insolação (lieliographo) 9 h. 52 minutos.
Manhã clara, porém com nevoeiro baixo.



1 h. m 	
4 li. m 	
7 h. m 	

10 h. m 	
1 h. t 	
4 h. t 	
7 h. t 	

10 h. ti 	

757.3 21.4 18.0 85 3.1 WSW 0.5 Nevoeiro
757.0 21.3 15.4 82 3.3 WNW 0.4 -
758.2 20.9 15.0 82 3.3 WNW 0.4 -
758.0 24.1	 • 16.9 76 3.7 NW 0.5 -
755.6 27.8 15.2 55 2.9 N 0.3 -
754.9 28.1 15.4 55 1.0 N 0.3 -
755.9 25.6 14.6 GO 5.0 S 0.4 C
757.3 24.0 14.0 72 0.0 Nulla. 0.8 Nevoeiro

756.77 24.15 15.31 70.9 2.8 - 0.5 -Médios.-

Exi
Evapor44.10 em 24 horas 2.8.
Horas de insolação (heliograplio) 9 h. 58.
Manhã clara e quente, porém, com nevoeiro baixo.

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA DA REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA
Resultados fis observa dos 111P ilelicas feitas na Esta do Contrai durante o inoz de Juta de 1 I	 '
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Obsorvotorio do Rio do Janeiro - Boletim meteorolwico - Dia 17 de agosto de 1899

HORAS Barom etro
a	 O''

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

de vaporp
Humidade

tirelativa

TENTOS CED trio 2
^ o
R.-0ca
ciS	 r...
> 4.a . 1'',= gl)
o ,.9

az

o
aai E
Eo cp
Ci /.
(D.^.

.o "c'
tà,

r...
o

-g
c.
e..
cs

32O
8.
o.....

Direcção
lg,..

..4).
Nuvens

I --

1

-
DEcLINAÇÃO AIAHN • TICA

D.
INCL,	 I...GINF*.TIR A

1.
FORÇA HORIZONTAL

H.
C.
,

2
M
ta
.(.2..

<
.4
<
El
u:o
o

ESTADO DO
ao

ESTADO DA
ATMOSPLIER•

foRÇA
Do VENTO

Hora
da observação

Valor
-I- 7 0 + ta

Hora
da observação Valer Valor to

h d d
o	 4 . Php. 51.	 30- 24.0 -- ---- -- 22.16 25.24 ----	 O cl aragem----

1	 4	 O	 2) p. 48	 35 22.5 - - - 23.16 26.24 cl calma- -	 o
'
,

15 p. 4s	 00 23.0 -- ---- -- 24.16 27.24 ----	 O cl calma----

i	 6 ---- ---- -- Oh	 20 m p. -- 13°.145 -- 25.16 28.24 CK.e	 0 cl calma____

7	 O	 20 p. 42	 45 24.0 -- • -- 26.16 29.24 10 SM aragem---- ----

8	 O	 O) 52	 00 24.0 -- ____ -- 27.16 0.61 li	 1 cl aragem-

-I1	 to	 O	 10 p. 53	 45 22.5 -- -- 1.92 2.64 cl aragem_

----

-	 O

-	 O• li	 O	 20 p. 52	 35 23.5 -- -- 2.92 3.64 - cl calma-
i

12
1

O	 3) p. 54	 55 22.0 -- --- -- 3.92 4.61 0 cl calma____ --__

i	 1:s - - - o	 30p. - 13.21 - 4.92 5.64 Cl:	 9 cl calma-

:	 17 2	 101). 51	 25 23.0 -- ---- -- 8.92 9.64 O cl aragem----

----

---_

0IS	 O	 15 p. •	 55	 10 23.5 -_ --
,

9.92 10.64 cl calma---- ----

19	 O	 10 p. 58	 55 23.8 -- ---- -_ 10.92 11.64 0 cl calma---- ____.

20	 O	 20 p. 52	 30 24.2 O	 45p. -- 13.28 ---- -- 11.92 12.64 ----	 O cl calma

: 21	 O	 20 p. 57	 35 24.2 -_ 0.2517 2:0.0 12.92 13.64 ----	 O cl aragem

1 
22 O	 20 p. 59	 35 24.0

----

-- - _. 13.92 14.64 O cl aragem_ -

!	 21 O	 3J p. 40	 45 24.2 ---- -- 15.92 16.61 O cl bafagem

25	 1	 30 p. 45	 40 22.2

---- --

__ ---- -- 16.92 17.64

----

IS la calma---- ----	 10

•	 20	 O	 15 p. 50	 05 22.0 - -- 17.92 18.61 O cl

•	 27	 O	 20 p. 13	 05 26.5

_

O	 45p.

--

-- 13.30 . - 18.92 19.64

-

CE	 4 cl

aragem

muito fresco-

•	 2-5	 O	 20 9. 4S	 45 22.0 -- ..-- -- 19.92 20.64 10 SITI. no calma---- ----
I

23	 O	 20 p. 500	 23 23,5 -- ---- -- 20.92 21.64 I:e	 4 cl muito fresco----

I 31	 O	 30p. •9	 05 22.5 __ ---- -- 22.92 23.64 10 cl aragem---- ----
1

D	 r+ 7 . 51'03' .8 I = - 1321 II -- 0.2517 Força vertical	 Z = 0.059 Força total	 1' = 0.2585
i .

_
ellsehervetweiem lasse tiessloresm alas luallação Central

44 s'gnal Hl da declinação inlica que ella é para NV e o (--) da inclinação mi o externo Norte da barra niagnetica está para cima.
Na firea Iniriz,uital a unidade de medida é advim. Os instrumentos empregados na' observações forão o dechnonnetro ElIktt n, 133 e o

indinometro Dover o. Iu. ambos verificados no observatorio do 1n ,w.
Durante este moi. fd netada grande porturhato magnehea, revidada pelas bruscas variações da declinação ningnetica. Cumpro olnservar que

o,4a pruirl,mM coincidiu emo o oltinio temporal mie attingin a Esta,:ãoi'llitrala 27, tendo passado a 21 em Valparaizo, estação muito a W. A maior
lo,.goct i ca 0),“.1.v:ol:i foi dn -1- 7" 59'Á5" no dia 22, descendi, em doi4 dias (va g i 19' de valor, pois a 24 observou-se 4-7 0 40'45".

I;mmta obs-rvarao interes,n an1e e mil far-se.ia si di4pnzessenios, como já era possivel, de maiores elementos de observação physica do planeta no
ponto ma ql., nos tocou habitar

Como Director e Observador, - Amorico ¡Silvado, Capitão-Tenente.



Babnaceo 19
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Agosto - 1899	 SOTO

Directoria de Meteorologia do Minimterio da Marinha-Re-
partição da Carta Maritima-Resumo meteorologico da estação central, no morro de Santo
Antonio, no dia 17 de agosto de 1899 (quinta-feira):

Errata: No boletim do dia 16, ás 3 h. p., a tenso do vapor é 16" 211 ,15 e a humidade
relativa 67°4,2 e não como sahiu publicado por eogano de cópia.

Horaa Barornetro
a 00

Temperatu-
ra do as

Tendo do
vapor

Humidade
relativa

Direocio do
vento

Estado da
atmosphera

&pede de
nuvens

Quantidade
de 	

1/2 n.

avia

757.87

•

21.5

mira

16.27

0/,

85.9 w

.

-- -- -•
3 a. 757.54 20.5 15.59 87.0 WNW n n n

•	 a. 758.14 20.0 15.42 88.8 VINW Claro. .. O
9 a. 758.31 22.5 17.17 84.0 MO" Idem. .. O

1/9 d. 756.80 27.8 15.22 55 O V1N Mun. O
8 p. 755.21 29.9 14.79 47.5 N\H Idem. .. o
6 p. 755.79 26.5 15 59 59.8 ase Idem. O
9 p. 757.03 24.5 16.52 72.1 FSE Idem. ., O
- - --- --- --- - --, --- -- - •

Temperatura maxima exposta 	 302
>	 á sombra 	 30 1

minima 	  1909
Evaporação em 24 horas á sombra 	 3 /m,'

Duração do brilho solar 	 9,.78

Manta Cana da Nitinericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa de
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saud°, de 8. João Baptista, de Nossa Se
nhora do Soocorro e de Nossa Senhora dai
DUNI, em Casoadura, foi no dia 16 do cor-
rente o seguinte

Nac. Est. Total
Existiam 	  799 865 1.064
I' tatearam 	   28 20 48
Fabiram 	  28 19 47
Falleceram 	   7 1 8
Existam 	 792 865 1.657

O movimento da saia do banco • dos consultorias
publicai foi, no mesmo dia, de 488 conmaltantas para
os quais se aviaram 530 receitas.

Fizoram-se 20 eliturações de dentes.

- E no dia 17:

Nac. Eat. Total
Existiam 	   792 183 1.657
Entraram 	 26 25 51
Sahlram 	 23 20 43
Falleceram 	   3 2 5
Existem 	  ...... 792 868 1.660

O movimento da sala do banco e dos conaultorioe
publico. foi, no mamo dia, de 553 consultantes, para 011

quase se aviaram 661 receitas.

Fizeram-se 50 extradcaes de dentes.

Obituarlo- Sepultaram-se no dia 16
de agosto 46pes:oa8, fallecidas do

Febre amarella 	 1
Variola .	 	  5
Outras causas 	 40

46

Nacionaes 	  37
Estrangeiros 	 9

46

Do sexo masculino.. ......
Do sexo feminino ....... 24

43

Maiores de 12 annos 	 28
Menores de 12 a nnos 	 18

46

Indigentes 	   17

-- E no dia 17:

Febres diversas 	  e
Variola 	  2
Outras causas 	  39

43
Nacionaes 	  37
Estrangeiros 	  G

93
Do sexo masculino 	  26
Do sexo feminino 	  17

93

Maiores de 12 annos 	  23
Menores de 12 annos 	  20

43
indigentes 	  	  13

EDITAES E AVISOS

Directoria Geral do Solide

Constando officialmente o apparecimento

da peste bubonica na cidade do Porto, no

Reino de Portugal, o director geral de Saude

Publica faz saber aos Srs. agentes e oonsi-

gnatarios de navios, procedentes dos portos

portuguezes , continentaes e insulares do

Atlantico, bem como dos portos hespanbóes

de Vigo, Cirunha, Santander e Bilbao, que

entram em plena effe.ctividasle as disposições

do art. 31 do regulamento de 10 de fevereiro

de 1897, pelo quo se recusará a reconhecer

os privilegias de paquetes aos vapores que

não se sujeitarem ás exigenclas do mesmo

artigo.

Directoria Geral de Sande Publica, 15 do

agosto de 1899.-Nuno de Andrade.	 (•

Escola do ItIinas de Ouro
1-»reto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que, até o dia 31 do cor-
rente mez, estará aberta nesta secretaria, a
inscripção de exames de 2 5 época para
aquelles alumnos que tiverem satisfeito o
que disp5e o actual regulamento.

Secretaria da Escola de Minas, 15 de agosto
de 189J.- O secretario, Jotto Vic'or de 311-
galhacs Gomes.

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
inas,faço constar que,atS o dia 31 do corrente

mez, estará aberta nesta Secretaria, a
inscripção para a matricula dos diversos
aunos da mssma escola.

Secretaria da Escola de Minas, 15 de agosto
de 1899.- O secretario, Joao Victor de Maga-
/11 ,7es Gomei.

Internato do Gymnasio
Nacional

CONCURSO DE FRANCEZ

Do ordem do Sr. director, faço publico,
pra conliscirnento dos interessados, que
desta data ato o dia 20 de sete obro, ás 2
boas da tarde, actia-se aberta nesta secreta-
ria a inscripção para o concurso á cadeira de
francez do Internato do Gymnasio Nacio-
nal.

Para esta inscripção devem os candidatos
exhibir prova de maioridade o folha corrida.
provando tambem que *são cidadaos brazilei-
ros.

Os candidatos poderão, entretanto, acere-
scentar quaesquer documentos de capacidade
profissional em seu abono.

A inscripção poderá ser feita por procura-
dor, si o candidato tiver justo impedimento.

Internato do Gymnasio Nacional, 20 de ju-
nho de 1899.-0 secretario, Antonio Alues
Corrêa C . frneiro.	 (•

Escola Nacional do Dellaei
.A.plere

CONCURSO

De ordem do Sr.. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que nesta
secrs tarja acha-se aberta, por espaço de quatro
mezes, a contar desta data, a inscripção para
o concurso da c ' doira vava do geometria
descripris a, perspectiva e sombras, devendo
os candidatos satisfazer as exigenclas do se-
guinte

PILOORA5151A.

Habilitações para o concurso

Todos es candidatos a concurso para esta
cadeira serão subinettidos a lista prova pra-
tica ptévia, que sej eliminatoria para a
inscripção no concurso.

Esta prova será imprescindivel, SPjttm quaes
forem os títulos de habil;tação apresentados
pelo candidato.

Por sua vez ella dispensa dessa apresenta-
ção a todos os candidatos que possuirem ti-

Esta prava será considerada como titulo
de habilitação e versará sobre uru assumpto
pratieo desta cadeira, de accordo com o re-
spectivo programma de ensino.

Provas do concwrso

As provas do concurso serão as seguintes:
1." Dissertação impressa.
2. 5 Prova escripta.
3. 5 Prelecção.
4. a Prova graphica.
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Dissertaçaro impreva

Esta dissertação versará sobro matarias da
3" -.acção do regulamento.

Elia comprehendera, além da these des-
envolvida pelo candidato, tres proposições
sabre cada uma das mesmas materias.

No prazo estabelecido pelo art. 85 do co-
digo de ensino, deve ser apresentada em ma-
nuseripta esta dissertação, sendo concedido
O prazo ( te 15 dias, contados da data em que

.i . recebido este manuscripto. pata ser apre-
sentada impressa o em numero de exemplares
exigidos pelo co ligo do ensino.

Prova escripta
Constará de uni estudo fito em seis horas

sobra as matarias ,la 3 , sacão, tirado á s irte
dentre 20 pontos apresentados pata commis-
s:o ilo concurso.

Prelecp7o

o candidato fará unia prelecção, tendo por
assompto o ponto que tirar á sorte de 30
que serão apresentados sobre as materias da
3 secção.

Prova graphica

Serão formulados 20 pontos relativos á ca-
dera em concurso.

O ponto para esta prova será sorteado na
OceasiãO de ser executada e será o masmo
para todos os candidatos. Esta prova será
effaetuada em compartimento reservado, onde
F( *) terão entrada os concurrentes e a commis-
s;io examinadora.

A prova graphiea durará no maxitno sete
dias; poi ein o numero dos dias será pres..ripto
pala cornmissão do accordo com o ponto sor-
teado.

Durante este tonpo ficarão incommunica-
veis Os candidatos.

s-cretaria da Escola Nacional de Balias
Artes, 4 de maio de 1899.- O secretario, ba-
ellarel Diogo	 rè.).	 (.

'Fribuilal tio .Ittry
O lir. C . 1s	 Guiina..5.es, presidente

ti Trilmnal do Jiity da Capital Federal:
Faz saber que, de e mformidale com o

art. 110 do decreto n. 1.030, de 14 de no-
vembro de 18': . 0. tem designado o dia 1 de
setembro imanai) futuro, ao meio dia, para
abrir a 9 SeSSCIii etiln,ordlnuria lo jury que
trakilliará em dias consecutivos : e tendo
procedido ao sai t io dos 45 jurados, giro icem
de servir na dita sesoão, foram designados os
cidadãos seguintes

ameir.1 Pretoria

1 Augusto Conrado do Nietneyer.
2 Raul Fragosr do M .. 11 . 1 . na:
:1 Alfredo da Silva Pinheiro Freire.

Se:tunda Pretori

4 Alfredo Josué Avila.
5 !gorei° Perez.
6 I.uiz Rodrigurs Narciso.

Laurindo Francisco de Mello.
• 'erce.i •a 1'retaria

8 Dr. Honorio Holanda Pinto do Figuei-
redo.

9 Jose Carlos Coinibro do Gouvèa.
1 . 1 manoel da silva Continho.
11 João Luiz Gonçalves Custa.

Q acarta pr,'Ioria

12 Avelino Delcarpa-i da Silveira.
1:; Dr. Arilo," da Silva Vargas.
I1 Franc . sco Taixeir . rt do Barros.
15 Guilherme Alves da Silva Por to.

Quinta Pret»da

16 Luiz da Silva Braaa
17 Miguel Arrimai° Gaivão.
18 José de Souza Martins.

Sexta l'retoria

19 Alfredo Kookawhy.
20 sitvostra Cii mar a.
21 Manuel Ayia.sat de liveira.
22 Jesé Victorino da Silva Souza Filho.

&tinta Pretoria
23 Luiz Calmon do Siqueira.
24 João Francisco Ferreira das Neves.
25 Josç'; Maria da Conceiçiio Junior.

Oitava Pretoria

26 Fernando do Souza Barros.
27 José Gomes Vieira Guimarães.
28 Fia vio Augusto Falcão.
29 José Paim Linhares. •

Nona Preteria

30 José Bernarlino de Queiroz.
31 I3ento Garcia de Castro.

Decima Pretoria

32 Luiz Pamplona Corte Real.
33 Loopoblo Tembrink.
34 José Ramos de Oliveira.

Decima primeira Pre'orla

35 Dr. José Antonio Pereira da Silva.
36 Jeronymo Nogueira da Nlaraes.
37 Dr. Joaquim de Moraes Jardim.
38 Caetano da Azava to.
39 Bernardo Ribeiro Mendes.

Decima vgunda Preteria
40 Alfredo Pereira de Oliveira.
41 uras Xavier do Amaral.
42 Victor Manoel Neves.

Decima terc.dra Pretoria

43 Antonio Au g usto Figueira.
44 Antooio Pinto Duarte Junior.
45 Manoel Fraga.

Decima rjuartz Pretoria
46 Cirero da Silva Coutinho.
.17 José Ribeiro Fraga.

D 'cima gaiata Pretoria

45 E luardo Mendes da Silva.

A todos os gusas e a cada um de per si,
bem como a to los os interessados em geral,
se convi d a a comparecorem em a sala das
sessões do jury, noediticio á rua do Lavradio
n. 72, tanto no referi do dia e hora, como nos
mais dias eniquanto dur .r a sessão, sob as
penas da lei. si fitarem.

E para que chegue a noticia a todos, se
psiu não só o presente edital, que será
l i do e affIxado rios legares mais publicos, e
publicado •çe : a imprensa, como retnettem-se
exemplares do mesmo aos pretores do muni-
cipaa, pira publicarem e fazerem as notifica•
çaes aos Juiados, culp trios e testemunhas
que existir m nas seus districtos.

Dado e pi-sado nesta Capital Federal dos
Estalos Unidos do Brazil, em 12 de agosto do
I893.-Eu eu, Aeicio Buarque de Gusmão,
1 .. escrivão .lo jury, o eserevi.-Affoaso Lop2s
d lI ra; n da.

Directoria tio Contencioso
do Thesouro Federal

Relac ,To dos proprietarios que se acham em
debit )do imposto predial, correspondente ao
e.rerciein de 1892, os gafes sõi convidados a
sat ‘t çr 0.1 seus dehitos no prazo cL, 30 dias,
a contar desta data.

Companhia City impeorements, rua Pri-
meiro de Março n. 145.

Banco do Brazil, rua Primeiro do Março
n. 26, 28 o 30.

Banco do Brazil, rua da Lapa (becco da)
11S. 7 e 11.

Associação Commercial, rua Primeiro de
Março na. 36 e 52.

José Pereira dt Rocha Paranhos, rua dos
Andradas n. 2.

Hospital dos 1.azaros, rua S. Jorge n. 71.
Antonio José de Miranda e Silva, rua Vis-

conde de Itaborally, sem numero.
Praça do Cornmercio, rua Visconde de Ra-

bora.hy, sem numero.
Eduardo Alves Machado, rua dos Ourives

ri. 71.

Antonio Manoel de Siqueira, rua Lest
n. 12.

Antonio José de Abreu & Comp., rua Had-
dock Lobo n. 223.

Dr. Eugenio Ferreira de Andrade, rua de
Santa Alexandriva n. 49.

Maria Thereza Martins rua de Santa Ale-
xandrina n. 49 A.

José Joaquim da Silva, rua Visconde do
Pirassinunga n. 38 D.

Companhia Saneamento do Rio de Janeiro,
rua do Conde d'Eu n. 170.

Francisco Martins Baptista, Dr. Costa Fer-
raz n. 45 e sem numero.

Manoel Padro Alves Villaboim, rua do
Bispo n. 35.

João Torquato Martins Ribeiro, rua Barão
de Patropolis n. 34 casa V.

Manoel Pereira do Souza Barros, rua do
Condo d'Eu n. 100.

Amaro Alves da Silva, rua de S. Carlos
n. 78 A.

José I2nacio Bittencourt, rua Visconde de
Pirassinunga ns. 28 e 76.

Directoria da Contencioso do Thesouro Fe-
deral, 12 de agosto de 1899.-Didimo Agapito
Fernandes da Veiga, sub-director.	 (.

--

4° DISTRICTO

Relaça dos proprietarios que se acham em
debito do impsst) predial, correspondente ao
exercido de 1892, os quaes 3 ,70 convidados a
saldar os seus debites no praso de 30 dias,
contad .) desta data

Antonio Jannuzi, ruas Petropolis n. 23 e
Oriente n. 11.

Antonio Manoel F. da Silva, rua Riachuelo
n. 241.

Carolina Kiel, rua Oliveira Rosario n. 6.
Cecilia Honoria F. da Rocha, Praça da

Acelamação n. 1.
Diogo da Fonseca Coelho, rua Dr. Pedro

Ci minada n. 74.
Honorato Ra Mio B. do Magalhães, rua

Coelho Bastos n. 24 A.
Joaitinn Alexandre Manso Sayão, rua Pro-

gr.?ssa n. 8.
Joaquim Gonçalves de Souza, rua Silva Ma-

noel n. 82.
Jolo Fernandes Martins, rua Oliveira RO-

sario n. 5.
João José da Rocha, rua Rezende n. 158.
José Ferraz Raballo, rir t Costa Bastos, n. 9
Sul- liractoria do Conte niosa do Thasouro

Federal, 1 de agostode 1899.-0 sub-director,
Didimo Ag apito Fernandes da Veiga. 	 (.

7° DISTRICTO

Relaell .) dos proprietorios que se acht»; em
debito do imposto predial, correspondente ao
exercicio de 1892. os q, , rtc v7o c)nvidadog
a saldar os seus debitos no prazo de 30 dias,
roncados desta data

Dulce Duque Estrada Figueiredo, rua Ge-
oeral Caldsvell n. 141 A.

Manoel José Fernandes do Macedo, rua
Visconde de Sapticahy n. 153.

Maura' Cardoso Silva, rua Sant'Anna n.95.
Guilherme Maria Almeida, rua Senhor do

Mattosinhos tis. 71 e 73.
Catbarina Maria Antunes, rua Visconde do

Itauna ri. 21.
Pedro Costa Borges, roa S. Martinho n.10.
Alberto, menor, rua Senhor de NIattesinhos

n. 39.
Antonio Almeida Torres, travessa 11 de

Maio.
Sub-directoria tio Cont meios° do Thesouro

Federal, 1 de agosto 1r.t1899.-0 sub-director,
Didimo Agapito Fernandes da Veiga. 	 (.
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Ir DISTRICTO

Relaçdo dos nomes dos proprietarios 9uo esteio
em debito do imposto predial do exexciciu de
1892, no 120 districto, os quaes sdo convid i-
dos a vir saciar seus debitos, no prazo de 30
dias, sob pena de ser feita a cobrança execu-
tivamente.
Jacintho Rodrigues Pereira,rua Adelia,sem

numero.
Manoel Augusto da Silva Coimbra,rua Ade-

ia, sem numero.
D. Maria Joanna Gomes, rua Alto, som

numero.
D. Anna Julia Pereira, rua Alzira Valde-

taro, som numero.
Leopoldino Maria do Espirito Santo, rua

D. Anna Nery n. 31.
D. Maria do Oliveira Monteiro,rua D. Amima

Nery n. 170.
Bento Pereira Silva, rua Baldraco, som nu -

mero.
Alberto Carlos Santos, rua Baldraco, sem

numero.
Narciso Paim, rua Barão do Bom R•tiro,

sem numero.
Manoel do Souza Martins, rua Berntica

n. 69.
Joaquim Gonçalves Fernandes Pires, rua

Bemfica n. 26.
CornpanhiaOlaria Suburbana, rua Bemfica,

sem numero.
D. Maria Isabel Alvaro do Andrade, rua

Bethencourt da Silva n. III.
Jscintha Rosa do hlello Veiga, rua 'Boa

Vistam. 3.
Manoel José de Oliveira Branco, rua Capi-

tulino, sem numero.
Francisco Calaldo, rua Claudino, sem nu-

mero.
Baronesa Torres Homem, rua Conselheiro

José Bonificio n. 29.
Manoel Marques, rua Conselheira José Bo-

nifácio, sem numero.
José Francisco, rua Conselheiro José Boni-

fulo, sem numero.
Dr. Carlos Americano Freire, rua Conse-

lhe i ro Magalhães Castro, sem numero.
Manoel Gomes da Costa Figueiredo, rua

Cachamby, sem numera.
Luiz Lturenço Pinho, rua Carlos Gomes

ri. 8.
Antonio Gonçalves Gomos, rua Carlos Go-

mes n. 12 A.
Bernardo Carvalho Reis, rua Dr. Juaquim

Meyer, soro numero.
Clemente de Oliveira Ramos, rua PadiIha,

sem numero.
Manoel Joaquim Peixoto, rua Dr. José

Feliz, sem numero.
Joaquim Barbosa Campos, rua Dr. Garnier,

som numero.
Luiz Teixeira Barros, rua Dr. G irnier,s?in

numero.
Antonio José Pacheco, rua Dr. Lins de Vas-

concellos n. 4.
Luiz de 0:iveira Brito, rua Dr. Costa Lobo,

sem numero.
Theotonio Jw.,é do Moraes, rua Dr. Dias da

Cruz, sem numero.
Dr. José Antonio do Moa-anules Castro, rua

Dr. Limo Teixeira, sem numero.
Joaquim Ferreira da Silva, rua Dr. Lino

Toireira., rem numero.
Antonio Francisco Marques, rua Dr. Lino

Teixeira, sem numero.
José Porteira Cabral, rua D. A lelaide, sem

numero.
Francisco Rodrigues de Souza Mello, rua

D. Adelaide, rem numero.
José Rodrigues linbuze ro, rua D. R mm),

sem numero.
Manoel S lveira Paim, rua Engenho de

Dentro, sem nuinoio.
Francis.:0 Pereira de Souza, rta. Eugenia

Ce Di.ntro, som min ero.
M moei Farnandes Maldonado, rua EL tina,

n. 715.

Companhia S. Lassam rua Eugenia, sem
numero.

Jo sé Francisco Ribeiro, rua Eugenia, sem
numero.

José Gonçalves Pereira Xavier, rua Flack
n. 13.

Emilio Wyth, rua Fluis n. 4 C.
Antonio José da Costa, rua Figueiredo,

sem numero.
Jo zé de Sé. Marques, rua Figueiredo, sem

numero.
Felippe do Souza Barros. rua Fornandes

(Todos os Santos), som numero.
José Victorino de Medeiros, rua Valeiro,

sem numero.
Joaquim de Oliveira Fontes, rua Fortunato

de Brito, sem nutneeo.
Joaquim Augosto de Castro, rua General

Carvalho, sem numero. •
Alberto Desnele Gervais, rua Goyaz, sem

marro.
Dr. Francisco Paes Leme de Monlevade,

rua Getulio, sem numero.
Ar »io Maria Guitnitriles, rua Honorio,

sem numero.
João Elydio de Paiva, rua Henrique Dias,

rem numero.
D. Maria Gonçalves Bixo, rua Henrique

Dias n. 7.
Antonio Maria Guimarães, rua Honorio

n. 5 A.
Albino do Nascimento Pires, rua Lopos da

Cruz, sem numero.
Antonio José de Amorim, rua Isla:or Mas-

carenhas, sem numero.
Bento Pereira Fernandes do Carmo, rua

Miguel Fernandes n. 32.
José 410 Oliveira Granja, rua Mana n. 11.
José da Silva Veiga, rua Ma,yrink, sem

numero.
Manoel Pacheco da Cunha, rua Nova da

Relia Vista, semi numero.
D. Eudoxia dos Santos Marques Dias, rua

Piauhy, sem numero.
Luiz Manoel Caldas, rua Pinhoi o n. 4.
Dr. Carlos Augusto Avilez barrão, Tua

Tavares Ferreira n. 15.
Manoel José da Cunha, rua Thereza, sem

numero.
José Machado de Souza Leite, rua Vieira

da Silvam. 9.	 .
José Machado Leite, rua Vinte e Quatro

de Maio n. 191.
Lazaro de Oliveira Silva, Caminho da Fre-

guez ia n. 5.
Francisco José Machado, travessa da Gloria,

sem numero.
João Frederico alacker, Estrada de Santa

Cruz n. 11.
D. Marianna Frederico Macker, Estrada de

Santa Cruz n. 11.
João Ferreira Souza Coutinho, Estação do

Bom Successo, sem numero.
João Teixeira Ribeiro, Estrada do Bom

Success°, sem numero.
D i rectoria. do Contencioso, 4 do agosto de

1899. O 80-director, Didimo Agapito P;3,.-
nandes da Veiga.	 ('

Alfandogn do fitio do janeiro
Elital

Pela inspoctoria da Alfa.ndea il.) Rio de
Janeiro faz-se publico, de aecordo coin O dis-
posto no arr. 68 .'o regulamento que baixou
com o decreto n. 3.279, de 13 de maio ulti-
ino, que se acham á venda nesta repartição

estampilbas para a cobrança. do imposto
do consuiim do vinagro, rio que 11,'a mar-
cado o prazo iroprorogasel de 20 dias, a con-
tar de hoje, alem do qual não poduão
lar no commercia, nem ser expostos a vend
vinagro e acido acetica, seio que e,tjani
e-tampilhadw de C91 formill:v1 . com as dis-
posições do citado regulamenta.

Para este fim es interessados
dentro do prazo a.ciant estabelecido, supprir-
se das est impillias de que neces.t-trein.

Alf /là lega do Rio de Janeiro, 2 do agosto
de 1899.-J. F. d3 Paula c Silva.	 t•

Á.1 roo itexa do Rio dt • 	neiro
Pela inspsetori u desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interess,do.,i, que
foram descarregados para esta repitrOçao es
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias o do falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se nn prazo de oito
dias para proviaenc i ar a respeito:

Vapor franeez l'araltyba, procelenta
}lavre, entrado em 4 do agosto do 1899.-
Man i festo n. 646.

Arrnazem n. 12-D-QMB: 1 caixa n..195,
ropregada.

JF: 1 dita n. 5.056, idem.
Idem: 1 dita mi. 5.05!), idem.
Idem: 1 dita n. 5.054, idonà.
J. B. Isnard: 1 dita n. 3, idem.
143: 1 dita n. 664, idem.
C: 1 dita n. 253, idem.
AC: 1 dita mi. 51, idem.
E-DGC: 1 dita n. 28, idem.
210: 1 dita m. 211, idem.
Arinazetn da Estiva - CC - JFR: 1 dita

n. 1, idoin.
AI): I barrica n. 7.973, idem.
JBM-T: 1 dita n. :3.730, idem.
Idein: 1 dita n. 3.751, idem.
AMO: l caixa sem 'minoro, vasando.
.113C: 1 dita n. 22, repregada.
Idem: 1 dita n. 15, idem.
Denacho sobre agua -C-C-A: 2 ditas

as. 6 o 15, i loin.
Idem: 2 ditas ns. 1 e 2, idem.
idein: 2 ditas os. 19 e 412, Idem.
Godoy: 2 ditas ns. 844 o 815, idem.
BC: 1 dit i ii. 2.14d, idein.
1 . 1em: 1 dita n. 2.445, idem.
Idem: 1 dita n. 2..157, idem.
Idem: 1 ditt n.	 idem.
I.: I dita n. 452. idem,.
L-535: 1 dita 11. 1, id
TBC: 1 dita n. 241, idem.
Vapor argentino Fel ! ippe	 ,

dente do Rosario, entalo em 7 de agosto
lo 18a9.-Manifosto n. 651.

Docas D. Pedro 11-Som marca: 2X1 fardos
sem numero. ar;triadiH.

Idem: 200 ditos idem,
Id o tn: 20 ditos idem, idem.
Idem: 20 ilitós idem, blern.
Ideia: 7 ditos idem, idem.
Vapor inglet. roleridge, procedendo de Nova

York. entrado em 9 de agosto de Is9"1.-Ma-
nlfesto n. eGO.

Docas 0. Pedro 11-NMS: 1 caixa som nu-
ms ro, com falta.

I•lem-N: 2 tinas idem, idem.
I . lcm: 1 dita idem, ideio.
Vapor ingl••z liel !q ,.dea, procedente da Li-

verpool, entrado em 12 de agosto ite
Manifesto n. s62.

Trapiche D:as da Cruz -Pl: 1 barril 11. 8.131),
vasando.

Va i) ir inglez Thome:. procedente de Smith.
ampton. entra!o em 9 de non.° do
Manifesto n. 6r.9.

Arinnzeal u. 14-Som marca: 1 caixa n. 798,
repregada.

B-B: 1 dita n. 22, idem.
Idem: 1 dita n. 39, idem.
Idem: 1 dita mi. 42, idem.
CVMR: 1 dita it. 5, i tem.
C‘r i	 1 f fita n.	 hdim.
C de C: 1 n. 2, idem.
KJ \I: 1 dit-, n. 134. idem.
DJNI: 1 dita
E -M-K -G: 1 dita n. 1.522, idem.
Idem: 1 dita mi. 1.531). idem.
GFC: 1 dita n. :411, dlern
110: 1 •tia n. 1. OiO, i . 'ein .
1)--!A -11 -L: 1 dita n. 955, idem.
PC-Z: 1 ditt ri. 1.123, idem.
lia': 1 dita n.	 idem.
SN: 1 dita n. 28. idem.
Si;C: 1 dita ti. 8.41d, avariada.
Vapor inglez	 pracadente de Nova

entrala em 12 do agosto do ft99. -
Man , festo n. CO).

Ta pu-li Inai da Cruz - REI: 3 tinas sem
noinero, COM fal ta.

Hem: 4 caixas Rein, idem.
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1111: 1 d i ta idem, idem.
G: 5 sacros idem, Hem.
Idem: 9 ditos id a rn. idem,
RH: 2 tinas idem, idem.
Vap .r inglez Curicy , procedente de Lon-

dres, entrado em 9 do agosto de 1899.—Ma-
nifesto n. 661.

Trapiche Dias da Cruz — JliC: 1 barril MUI
numero, com falta.

CC: 1 dito idem, idem.
A: 1 dito idem, idem.
FRF: 3 ditos idem, idem.
MFS: 2 ditos idem, 'dein.
SFC: 1 dito idem, idem.
Brazil: 1 dito idem, idem.
Vapor allemão Pata gania, procedente de

Hamburgo, entrado em 12 de agosto de I899.
—Manifesto n. 668.

Armazem n. 6—JLFC: 1 caixa n. 1.041,
repregada:

UE: 1 dita n. 3:18, idem.
Vapor francez Parphyb r, procedente doHa-

vre, entrado em 4 de agosto de 189J. — Ma-
nifesto n. 646.

Armazem n. 6—LM : 1 caixa n. 1, ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 2, idem.
a

Despacho sobre agua—FSM: 1 dita n. 15,
idam.

Vapor Inglez g!, prece lente do Nova
York, entrado em 9 do agosto de 1899.—Ma-
nifesto a. CO').

Armazem n. 3—ATM: 1 caixa n. 12, ava-
riada.

Piem : 1 dita n. 14, avariada e repre-
gada.

AMC: 1 dita n. 	 rernalrada.
CRL-3.803: I dita n. 4, idem.
GSCJ: I dita n. 212. ideia.
GC: 1 barrica n. 6, idem.
HMII: 1 dita n. 1. idem.
Idem: 1 dita n. 5, 1d m.
JM: 1 dita a.	 001. idem.
Item: 1 dita n. 65:735, idem.
CKFC—Rio: 1 caixa n. *.!, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
I ! em: 1 dita n. 3. idem.
Id e m: 1 dita a. 9. id im.
Whyle Comp.: 1 dita sem numero, idem.
PTC 2 amarrados sem numero, quebra-

dos.
TBC : 5 caixas idem, repregado.s.
I 'em: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 di tas idem, 1.1em.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Vapor inglez nrcier, procedente de Man

choster, entrame em 9 de agosto de 1899. —
Mauifesto a. 001.

Armazem n. 15 — II: I caixa n. 7.215,
avariada.

Idem: 1 dita n. 7.2'11, idem.
Idem: 1 ilha o.

Idem: I dita n. 7.211, r tpregada.
ESC: 1 dita R. 1 543, idem,
'PSC: 1 dit n. 5 072 av:Iriada.
Ideei: I •titia n. 5.010, alem.
W: 1 dita n. 9.815, repregada.
Fi em: 1 dita n. 9.818, idem.
WC: I dita s-m numero, idem.
Idem: 1 dita idem. idein.
RJ: 1 diti n. 8.523, Hem.
IICF: 1 dita n.52. idem.
NFR: 1 dita n. 03, idem.
ALC: 1 dita n. 2.019, idem.
CFC: I dita a. 1.180, idem.
HSC: 1 dita ri. 2, avariada.
Alfande;_ra do Rio de Janeiro, 17 do arrosto

de la99.—Pe10 inspector, Fr rneisco .1/ 'noa
Fernando:, ajudantii.

Dia 1.9

Varor allemão Ifrparic prec(de te de
Han , turgo, entrado em 7 de agosto de 1899.
—Manifesto n. 633.

- Trapiche da Sande — CPC: I quarto, sem
numero, com falta.

Fitai': 1 quinto, idem idem.
Verde especial: 2 ditos, idem idem.
Verde gatão: 2 ditos, idem Wein.
GLA—Vinho do Porto : 1 dito, idem idem.
Idem: 2 decimes, idem idem.
APCA: 1 quinto, idem idem.
Adrnanastor : 1 dito, idem idem.
EFIC: 2 ditos, idem idein.
MLA: 1 dito, idem idem.
Armazem n. 9 — AO: 1 caixa n. 2.318,

ropregada.
DGC: 1 dita n. 28.833, avariada.
I Min: 1 dita n. 28.851, idem.
Idem: 1 dita n. 28.047, repregada.
Idem: 1 dita n. 28.857, repregada e ava-

riada.
OJC: 1 dita n. 7.554, idem.
JJGC: 4 ditas sem numero, idem.
JL —1514 : 1 dita n. I, idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 1.641, idem.
M-5015: 1 dita n. 13, idem.
Idem: 1 dita n. 18, idem.
Mn—C: I dita n. 323. idem.
PKC: 1 dita n. 5.716, idem.
SO: 1 dita n. 946, idem.
faINVO: I dita ri. 2.317, idem.
Vapor inglez Bellarden, procedente de

Gla‘gow. entrado em 10 de agosto de 1899.
Ma . iife-to a. 602.

Armazem n. 1—IIt 1 caixa n. 7.597, ava-
rinda.

HG—M: 1 dita ri. 135. repregada.
Vapor allemão Paparica, procedente de

Hamb urge, entrado em 7 de agosto de 1839.
M,nufust) n. 653:

Armazom n. 9 — AS—CE: 1 caixa n. 53,
repregada.

D: 1 dita n. 1.283, idem.
I 'em: 1 dita n. 1.267, idem.
JL-1.511: I dita n. 14, idem.
L11: 1 dita n. 7.316, idem
LM: 1 dita n. 3.614, idem.
Olt: 1 dita n. 9.148, idetn.
SM: 1 dita n. 776, idem.
CV: 1 ditL n. 91, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 83. deai, idem.
lde . n: 1 dita n. b8. idem.
Idem: 1 dita n. 00, idem.
Pena: 1 d ita n. 92, Hem.
JMC: 1 dita n. 73, idem.
Vapor inglez 1' liames procedente de South-

empam, entrado em 9 de agosto de 1899.
Manifesto n. 659:

txrrnazom da bagagem—ARS: 1 caixa sem
numero, repregada.

Armazem n. 14 — AC: 1 dita n. 3.217,
idem.

GJC—Sli: 1 dita n. HO. idem.
H: 2 ditss n. 7.713 e 7.755, idem.
L1C—K: 1 dita n. 955, idem.
LMC: 1 dita n. 5.000, idem.
M&C—C: 1 dita n . 1.81o, alem.

apar inglez Colerid procedentede Nova
York, entrado era 9 de agosto de 189—
Manifesto n. 600.

Armazem n. 3—KF—C—Rio: 1 caixa n. 68,
reprogmla.

OW: 1 dita sem numero, idem.
J. I. Rei Iy Sup1: 1 dita, idem.
Companhia Boa Vist t—Diamantina: 1 dita

a. 119.171, quebrada.
CS—P: 1 dita sem numero, idem.
Vapor ing!ez 11J41 rrde,,, procedente do

Glasgow, entrado em 10 de agosto de 1899
—alaniresto ri. 662.

Armazein n. 1—E—S: 1 caixa n. 177, re-
pregada.

itS: -1 dita n. 449, repregada e avariada.
JPS: 1 dita n. 1, repre,zada.
IIK: 1 dita n. 1.67, idem.
Brazil: 1 barrica n. 1.159, idem.
12 1.1i: 1 caixa n. 9, avariada.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
Wein: 1 dita n. 3, idem.
Piem: 1 dita. n. 6, idem.
blern: 1 d ta n. 2, item.
Vapor fratie P . r '110 r, prece lente do Ha-

ara, entrado em 4 de aguai de 189a—Man t
-festo n. 646.

I

Armazem n. 12—GWC: 1 caixa n. 4.955,
repregaila.

Vapor inglez Cani-r, procedente do Man-
chester, entrado em 9 de agosto do 1899—Ma-
nifesto n. 661.

Armazem n. 15—CSC: 1 caixa n. 1, re-
pregada .

Idem: 1 dita n. 2, idem•
SC: 1 dita sem numero, vasando.
L: 3 saccos idem, rotos.
LR: 1 encapado idem, idem.
Vapor italiano Mia ta, procedente de Ge-

nova, entrado em 14 do agosto de 1890—
Manifesto ri. 676.

Armazem n. 6—Dr. J. J. Seabra: 1 caixa
sem numero, repregada.

ACC: 1 dita idem, repregada e avariada.
Vapor inalez Coleridge, procedente de Nova

York, entrado em 14 de agosto de 1899—Ma-
nifesto n. 700.

Trapiche Dias da Cruz—W: 1 barril som
numero, com fita.

A—SC: 1 dito idem, idem.
Q—DC: 1 dito idem, x asando.
QDC: I dito n. 19, idem.
Idem: 1 dito n. 28, ident.
Barca allemã índia, procedente de RAI-

:anon, entrada em 31 de julho de 1899—Ma-
nifesto n. 6:34.

Trapiche Freitas—Steol: 200 saccos sem
numero, com falta.

Idem: 40 ditos idem, idem.
Idem: 6 ditos idem, alem.
1 . 1etn: 200 ditos idem,iilem.
Idem: 80 ditos idem, idem.
Idem: 6 ditos idem, idem.
Vapor francez Brasil, procedente de B na

déos, entra t o em 14 de agosto de 1899—Ma-
nifesto n. 675.

Armazem da Bagagem—Roldão Andrade:
1 mala, sim minero. aberta.

Atanazem das Amostras—Luiz de Rezende:
1 caixa sem numero, repreg,ada.

Alfanderra da Rio de Janeiro, 18 de agosto
da 189:).—Pa10 inspector, Franciso .11 moa
Fernamdes, ajudante.

1IIInistorlo (18 Itulustria, Via-
ção o Obras Publicas

Tendo de se verificar si está no caso de
ser declarada caduca a cone )ssão feita pelo
Governo Provisorio a Charles II. Ward em
virtude do decreto n. 719. de 5 do setembro
de 1890, convida-se, do ordem do Sr. Minis-
tro, pelo pre zente edital, o respectiao con-
cesaionario a comparecer, dentro do prazo de
30 dias, contados desta data, nesta Directoria
Geral, para allegar e provar qualquer excusa
que militar em seu favor.

Directoria Geral da Industrie, 22 de julho
de 1899.-0 diroctor-goral interino, Leandro
A. I?. da Cost . 

--
EDITAL

S'etiana Circuniscripção

O Dr. José Calheiros de Mello, juiz de di-
reito. pretor da 7 , clrettinscripçtio federal.

Faz saber aos que o present ) edital com o
prazo de nove dias virem, que no dia 28 do
corrente. ioga depois da andiencia (lesse dia,
que terá togar ás II 1/2 horas da manhã, o
(inicial deste ,juizo,que serve de porteiro, le-
vará a publ • co pregão ite venda o arrema-
tação ás partas do predio n. A 2 da rua Fara-
ni, on le funciona o mesmo juizo, os se
guintes bens canst lates da avaliação do teor
seeirinte : grupo O) duas casas e terreno á
rua de S. João Baptistr n. 21 : o terreno
mede de frente 8, m S0 por 33, m60 de comprido,
tendo em sua frente gradil com cancellinha
de ferro e e'tá todo mirado doi lados e fun-
dos em cujo terreno edificarias duas casas com-
pletamente separadas; o	 predio que é
terreo me t e de frente p w 11 0', do com-
prido. tendo um puchado com 3, 0170 de com-
prido per 101 uie targoi com p iraa e j metia
e frente representando tres habitações, tendo
a 1 sala, quarto e casinha forrados e assoa-
lhes, excepto a c),inha. o 2' terreo ao lado
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direito porta e janela e está dividido em sala,
qusrto o cosinha, forrado e assoalhalo, ex-
cepto a cosinha; a torceira, que é no puxado,
tambain está dividido em tres commodos por
divisões de madeira e tem urna porta do lado
direito. O segundo pre lio, qua o de sobrado,
mede de frente 5ma par 760re de comprido,
tendo de frente no pavimento terreo porta
e duas janelas, dividida em sala, dous quar-
tos e despensa, tendo pequeno puxado que
servo de cosinha, o pavimento superior tem
duas portas de frente e urna .jan dia do lado.
tendo varanda do madeira na frente e ao
lado dividido em sala, gaiata e quarto, a
cujo terreno e grupo de predios damos o valor
de 8:000e. Nota — A construcção das cases
é de pedra, cal e tijolo. Predio de sobrado
da rua Sorocaba n. 42 e seu respectivo ter-
reno que mede de frente 8, 1e83 por 50m de
comprido, tendo na frente gradil e cancel-
linha de ferro, o predio mede de frente 4,11150
por 8, m85de comprido, seguindo-se um puxa-
do com 5,+• 70 de cornprido por 2. 13190 de largo,
o pa,vinvnto torre° tem dure j inalas de
frente e (luas portas do lado direito e o pu-
xado duas janellas e uma porta, dividido
o pavimento terreo em duas sias, quarto e
cozinha, tendo uma escada de madeira para
o sobrado que está dividido em sala e quarto
tendo de fronte duas janelas e duas ao lad
direito, construcção de pedra, cal o tijolos.
damos o valor de 8 000$. Moveis : uma com-
moda est agada, 10$; sete cadeiras, 7$; uma
mesi. oval, 5.; duas mesas pequenas (pinha)
2$ ; um tocador de vinhaticn, 10$ ; 14 qua-
dros ordinarlos, 5$; um oratorio de pinho.
1$ ; uma mesa pequena, 1$; um lote de
roupa usada, 2 ; um guarda-louça, 6$ ; um
sota estragado, 5$ e uru etagere, 1$. Impor-
tando tudo em 16:057)$. Bens esses perten-
centes ao espolio do finado Berna,elo Menles
e vão a segunda praça, a raquerimento do
Dr. curador geral de ausentes, para serem
arrematados por quem mais der e maior
lanço ofrarecer, sobre o preço da avaliação
acima, com o abatimento de 10 al„, isto é
sobre 14:419$500. E para que chague este ao
conhecimento de quem possa interesear, man-
dou passar o presenLe liara ser ainzait, no
lugar do costume e publicado pela imprensa.
Dado e passado nesta Capital Federal, ao.; 14
de agosto de 18W.). E ou, Francisco José
Pinto do Macedo, escrivão, o subscrevi.—
José Cilheiros de Mell. 	 (•

PARTE COMMERCIAL

ertisinirat Syslcileal ti 0911 Corro1'0

toros do In utidtbla Publicon tia
Capital Fedem-8AI

CUBSO OPVICI&L DZ C.ILU%O IS &LOBO& MZT&LLIO&

90 d/v A viga

Sobre Londres 	 	 8 1/18
Sobre Paris 	 	 18183
Sobre Hamburgo... 	 	 14480
Sobre Italia 	 	 —
SoSre Portugal 	 	 —
Sobre Nova-York 	

Soberano• 	 	 304425
Ouro nacional, por 14000 	 	 34383

pU180 OFPICUL DZ FUNDOS PUBLICO&

Apoticas

Apolices geraes do 5 lo caubsla .. 	
Ditas geraes mitidae, de 5 ob.,. 	
Ditas gema de t .0004, de 5 0/	
Apolires do Empreatitrio Nacional de

1897, nem 	
Dita, do Ernprestimo Municipal de 1898,

port . 	
Dantas

Imito Ilypothecarlo do Brasil 	
Di t o do Commercio, c/ 40 0/0.•.. 	
Dite idem, Meg 	
Dito da Republica do Brasil 	
Dito Rural e Ilypothecario 	

Corepashiaa

Comp. Construcciles
Dita de Melhoramentos no Brasil, 	

Debentures
Debs. do Jornal do Comem	 1704000
Ditas Manuractora Fluminense.. 	

	
194000

Sscretaria da Camara Syndical da Capital Federal,
18 de agosto de 1899.—O syndico, José Claudio da

Si!va.

Vendas ror alvará

19 ar:5es do Banco Rural o llypotherario
c/30 	

	
i25$00

	

30 ditas do Banco da Republica, integ.. 	 185$000
11 20/100 ditas do Banco Nacional Brasi-

leiro	 .	 . 	
5 ditas do Banco Credito Real do Brasil,

c/	 ...	 $300
50 ditas da Companhia Sapuca hy 	 2$550
00 ditas da Companhia Oeste de Minas

c/ 37 1/2 a/0 	
	

53250
50 dites da Companhia Seguro Integri-

dade, c/50 0/., . .....	 	 	 dsais0
14 ditas da Comptnbia Brasileira Papeis

Pintados, integ 	 	 . .	 14200
25 ditas da Empresa Melhoramentos no

Baazil.. 	
	

1455.

	

3 dias da Sociedade II • ppod.m-no Nsidonal
	

100:?500

	

19 ditas cia Companhia Beasil Industrial
	

141*000
10 ditas da Companhia Seguros Garantia,

c/ 10 0/. 	
	

I 11 n 000

	

23 ditas da Companhia Tecidos alliança	 I 73$00u

Secretaria da Camara Syn ical d• Capital Federal.
IS de agosto de 1899.-0 synd.co, José Claudio da
Si'ea.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.7O — Afemorial descrip'ioa acampa-
nhan fo um pe lila de privile1; .), durante
1.3 anelos, na R-Inubtica d E:tados Unidos
do Br ezil, para apn . trellao denominado
4(Pendu! t rommodiàta», destiando a dar
balanço a tini/ rede. Invenrlo de Gahr;e1
Ferrcira de Illmeida, residente cal Belém,
Estado do Pará

A invenção tem por objecto um apprrelho
destinado a dar á rede á qual é applicado
uru movim eito de balanço podendo o dito
apparelho ser posto em movimento ou parado
por meio do /luas molas que a pessoa, atolo
zando-se da rede, pede, saiu levanrar-se,
actuar a vontade, o qu g jostidca a 'leu mi-
nação de apendula cornam listas, que dei a
este apparelho, caractorisado por um braço
oscalante, verdadeira pendu'a que si põe em
con trixão com a rede a actuar ; esse braço se
projecta de um eixo que lho cammunica o
rnov . mento alternativo que recPbe do um
motor de mola, fazendo parte do appareiha
que se fixa á parede junto á rede.

No desenho annexo a fig. 1 é u rra elevação
cru seção por a b da fig. 2 e a fig. 2 uma
vista semelhante em secçã ) por c d da fig. 1.

As figs. 3, 4 e 5, repreamtarn o apparelho
visto exteiormente, respectivamente, de
frente, de lado e em plano.

O apparellio é constituido por um motor
de mola A, coberto por uma caixa de metal
8, formado entre as placas at e bt unidas
pelos estaco 1. O m aor e a su t caixa são
presos em uma taboa vertical C; por Divots 2,
atravessando as pa redes superior e inferior
da c iixa, o fixados á dita taba pelai pati-
lhas 3 d s mesmos. •

Este arranjo perrnitte dar a) motor e á
sua caixa, relativamente á tabus, C, uma in-
clinação horizontal conveniente na qual é
mantida fixa por meio do um parafuso 4
apertando a face superior da caixa contra
uai sector 5 parafusado pelas quite ~lias
6 á taboa C.

O motor (13 mola é constituido por um
mecanismo, semelhante aos de relogio,
mado por: um eixo 7 de moia espiral 8 fi-
xa ia ao o-tae Q; uma roia de engrenagem
10 montada falsa no eeixo 7; uma roda de
lingueta 11 fixa no eixo 7 e sua lingueta 12,
de mola 13, articulada no pino 14 da engre-
nagem 10; um rodeto 22, montado sobre o
eixo 2, assim corno a roda de escapamento
a eincona 24 (ra Tespondente á ancora G5 do
eixo . 26 levando, na	 extremidade, o
braço 27 cuja extremiclade gn	 pite em

connexão com a rede. A manivela 29 serve
para dar conta ao motor.

O eixo 7 é provido de um dente de parada
15 sasceptivel de se prender em um dente 1G,
como indicado figura I, de uma alavanca 17
de deus braços 18 o 19 nas extremidades dos
quaes se prendem os cordões 20 e 21 servindo
a actuar a alavanca 17 por um ou outro
desses braços. afim de prender ou soltar o
(lente 15, conformo se queira parar ou pôr
em movimento o apparelho.

Uma caixinha de metal nickelado ou bron-
zeado cobre o mecanismo motor projectando
por fora da mesma para frente o braço 28 e
lateralmente as extremidades dos braços 18
e 19, daalavanci 17.

O apdar.d ire colos i-se, na parede, junto á
rede a actuar sendo esta posta em connex5.o
com a extremidade do braço 28. O motor es-
tando com corda da la e o (1-nte 15 preso no
dente 16, como indicado fig. I, acttrando-se
o cordão 31 para abaixar a extremidade do
braço 19, o dente 15 solta-se e o eixo 7 po-
dendo então revolver, sob a influencia da
mola, põe em acção as outras peças do me-
chanismo que dão o movimento ao braço
para balançar a rede.

Immobilisa-se o mecanismo, e par conse-
euinte o balançar da rede, puxando o cordão
20, para abaixar o braço 18, prendendo-se
assim o dente 15 que irnmobilisa o eixo 7.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos de invenç5o

1^, um app Irelho denominado c Penduia.
commodista » fixando-ao á parede junto a
uma rale com o flin de actuar a mesma,
ultra balançai a, por meio de um brasro oseil-
tante fazendo parto de um mechanIsmo motor
qua a propria pessoa occupando a rede póde
a vontade o sem levantar-se parar ou pôr
umn movimento

2^, no appa.relho, acima reivindicado, a
combinas:10 de um motor do mola espiral
com um escapamento a ancora com o fim de
dar a um braço fixado no eixo da ancora do
escapamento um movimento oscilante de
pendula

:1', o eixo pr;ncIpal do mecanismo motor
provido de um dente de parada combinado
com um dente correspondente de uma ala-
vime) de dous braç s tu multa, com o fim de
impedir o eixo do revolver ou di soltai-o,
conforme se actue um ou outro doa braços ou
molas da alavanca mencionada. Tudo como
deseripto no presenOr meinoriai e represen-
tado rio desenho annexo.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1899.—Como
procuradores, Juec Gdraud & Leclerc.

N. 2.868 — Memorial descriptivo
imitando uni pedido de privi;e00. duo-riste
15 armo:, na Republica (1)s E:tados Unubs
do Br t.:il par cape,. feiçoamentas em accen-
dedores de ltrepadas i ncandescente:». In-
vença de Gelando Morem Thowles g , resi-
de:do em Newark, N.1' .(Estados Unidos d
America do Norte.)

M inha i nvenção se refere a tampadas ou
lantpl+s incandescentes e aceendelores para
Os mesmos, nos quaes urna delgada fici ou
chapa de material muito resistente se faz
incandescer ou tornar-se rubra em razão do
calor desenvolvido, quando se Verça uma cor-
rente de electricidade pelo referido acocada-
dor ou fita.

Até Wide taes accanderlores ou filamentos
terna sido feitos do chapa de carbono ou
outros materiaea muito resistontas e em cer-
tas tampadas accendedores metallicos toem
sido utilizados.

Assirn,tamberh teem se usado de accendedo-
res de tubos ecos de carbono.

Estas lampa.la.s, no emtanto, teem sido ge-
ralmente de pouca enleada e em muitos casos
demita pouco.

0 am da minits Invenção é de fornecer um
accendedor ou filamento que, sendo de
coostrucção barata, será muito eficiente,
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j c f n 4, o e o rootior pmte .)s It",, , tç d ., enoreia
1:.1 . ca! . f..• ça. de vol .s e durara naalS que
otitr ) iialquor conhecido.

O g!,)!in, o feixe, o ',..;oto e obra de arame,
são .). mesmos qii . Y se e npregain goralmonto
em tampadas incind• s.amtes o não exigem
descri poio especial.

para levar a efteto a minha invenção,
pi lese proceler di diveros modos, como se
segue

fi desenho annexo mostra o pl ui gorai do
m o i ae.,..am	 loa su ts fin'inaS v.krGirlaa.

O a ceondelor se mostra, parto eiLl SWO..s
e porte em ele . ação.

1, iu')-.tia o ;te ,̂ _en lelor co s a° tendo
filamen t o interno ou hl,CO;

Fie. 2, representa uma ba-io i.t. não con-
due.tora, sem nenhum filamento interno

Fi g . 3, mostra a base não conductura como
sen io sol ida.

Itéfi , Pindo-me it fie. I, A, roprosonta um
;!ccereledor compti-to do filameito interno

base não conductora r, a camisa ou sie
porfiei.) 'envoltoria	 .

Fig. ?, ropresenta um accendedor A', com-
posto ;li base não c II luotora ôc ( 1 , o a
camisa product)ra do luz Dl.

Fig. 3,mostra o fte-oetodor :1' composto da
biso 	 li. não conduotora r1 envolvida pola
s loorfic i o pro luctora do luz /O.

Torna-se miii filamonto ou ac,...en.1 alor de
tampada in . an-l esconte conrmen ou um do
composição de arame metal lico o e diro.so
com unia substa l icia leio c . mlitc t ora; prefore-
so to tear para este tietmen basi !o uni co:n-
binaoão de carbono e ai uniu t, ca,.b o
ferio, carbono e noviga g ez, e irboao e tung,s-
tono ou do um metal o . i c lin easiçio
lica o . ] oxy Retendo a proprieda lo de brmar
conenefores.

Cm lo . th)lo de p!odlizir a coberta não con-
do . tora nu illamon fo basico é de tornar inn
torolda de aLolão, oneebida em sal apro-
Prireln, por exoinpl . ), nitrato do :ilumina e
appli 'ai-a au ret•rid.) filaineoto ou oco m-
delor acima mencionado.

O accendeflor assim cobert..) é depois sujeito
a alto grito do calor electrico ou outro, e o
resu1t....10é a destruição da coberta! a do al-
godão detestei° uni fl'amonto ei ac.e[1.1
(e)berto com um [no teria! assim citam ide não
conducter. A pola.vra não e . ultictor é usrala
nreea e;oecificação tenda o seu usua.1
ca.do eloctrico, isto é, de comparativamente
j miro condu-tor.

Afim de dopositar na e ,berta não e .n 'a•
efora uma comida de material conductir.
suj ,, ita-s i, O acrendn'or a processo conhecido
á Pd°, rOMO	 01/ r/íZi/1/',

Este eroceeo é .•ff..r.! nado collocan lo o ac-
ceod ..lee , a•seo errei irada. no vos) ou ;ip-
parelho de e.iala»,,,),Ir OU Ileninej ir e cego-
t indo o ar do mes-no.

g erman o ar n ) apoarelho tiver .'[.'gado
ao p(nt, ) fie oseot .eiroito 11 ,45 ,jadO, eueleos,
a bom t do ar e o apoarelle, c'et •	 ,r
enche do hydrocerl000 ou eu • ro giz am . o-
pr .) n do.

	

corr,m1to	 então se env i pelo
aes ecoledor, que so ...evo a orao eiev :do do
em livra tura em cujo estado o carleOn

eaz começa a dep	 8.)1)re o acconledor, e
esta	 devo ,!? nntin13 . 13. até qu.

oonsiet	 los ..1).1.1. h enosi e n . '1 , 11 lie a ne-
CO	 r	 •ne-	 .

	

opus 1! 'as	 P-PZ) isto O C11:1. - O,Olt,0 ori•
g000 011 beeo .0 on	 re-
m )vi l,)	 lo, e;iimi,•.Lrneate,
ou . 1 0	 p	 eilero	 p•)e
riu:111 1 1er	 it-o do- me , 11. ls conli ei los.

Fo ta 1.,-,-ooreo	 )	 e'1:mi o é, e HO'
ml ' . ;tio ut	 nr-e.s otria, ooi-; polua
ficae len 'a reeHoz ao e" sole lor

pede ieoaan	 ti) 1) .0 1111 ,,1:' a	 oçãa do
cheio no] ir ou ilawnej ti . por	 um pc-
s	 bu i lao	 d	 1' -1 yos
alneeel- o por mono cor' .	o	 .

lia	 neolindos ti.lití li ii.o) de tranças
o . ) I.	 aeoolão	 .!1.teel	 . elos
a.propr1a.1 . .s, pelos onaes eu p aSSe u'a.r
O materi .1 não coo luctar s d.em o .uai S3 de-
pJát t a can-est, siporfl.iie cao luaora.

Por exemplo, p . 510-se 'mprega" uma pasta
de intuiria! não conductor o aoplical-a ao fi-
lameoto basic° po? meio de u[nt escova, ou
pólo se apolicar chiinicamente ou pir fusão
electri .:a ou ignea on de outro mo lo.

O envoluoro cenductor do accendedor po-
derá s-r collocado sirnplesmento sobre o fila-
m oito bisi.m não conductor, como touca e
poderá tirar mechanica, ele-tricamente inde-
pendente da parte não condutora, servindo
esta sn poet dar tonna e estabilidade á parto
produtora de luz.

Nesta roo:em:cio Os mataria-s para a
parte praductora de luz, o filamento btsic•o,
não condu"tor e o m itho lo de tratal-os ficam
sendo os mesmos.

Como m deriaes para formar a parte não
c mductora do accendodor tom se exnerimen-
talo e reemn 'nen lado o nitrato, solta. to chio-
ri 1 . 3 e silicato de altenina, magnesia e outras
subst meias semelhantes, cujos sacis devid I-
mante trata lo3,consti toem material altamente
resistente.

11 .1 ainda outras subst incias que se podem
utilizar,que tratadas pelos entoe re 'actores
do c dor e do car ono, combinados, podem
formar carbites que, embora comparativa-
me Or: fracos condu :toros, são, não obstante
!path ires condutores do que algum dos mate•
retos acima mone oaa los para formarem a
coberta não coatite..tora. Taes substancias
form tudo e irbites são, por exemplo, Z irCO.

t horiaoti , ca ici10)1. sliin e outros.
Não sondo estes carb tes tão efilcientee camo

cam elas de matori ti não condutor, comtudo
em certos casos sorvem o proposi to de formar
cobortas não conductoras.

.ao em vez de 11-ar dm carbono depositado
eme) rlite-via! productor de luz, polo-se de-
positar oura' is sublamcias sorvia lo aos RIBS-
¡nos propo:itos, por oxemple, doonsito3 me-

tios como: zircoeiuo; =talhe°, aio-
m i 	 ou silicJt.

Assim co no além dos carbites tambem
mencionados póde-so uti;izar de certos oxy-
dos motallieos e outros materias que formam
condu :toros e sã e spazes de su• deposi-
ta.dos ou colloced is em camadas sobre a base
não c neltictora.

C ono acima dito, não a' acha necessa.rio
remover o filam ento 1,asico; porem quando se
deixa com o fim de dar rigidez ao accenielor,
alie não constitue a parto produtora de luz
do acee . eledor, devendo ser feita a ligação
electrica com o 'net ?ria( em deposito ou rem-
ma to na parto não cotirloctOra do accen-
deflore

Com o fim do preparar a base não condu-
ctora para receber o deposito de carbono no
apparelho chama nejador não sondo empregado
filamento (filura ,?:st) interno, deve se proce-
der do In ido soguieto : derrama-se oleo roa-
marinho s ibro &Movida de platina secoa.
um prato de p ,roolano e mistura-se bom até
que toda; as p trtes este; um bem molha
depois juutani-so cinco tantos do s?aa pes ) de
ole	 lavandula o deixa-se ficar pouao twn-
po para clarear.

As tiras fila.montarm devem ser depois Ia-
v ilas e nm esta pepur .çao e depois aque-
ei , 'as s . bre um t laiup3.d t ou chamma de Bun-
sen.

Esta lavagem dá uma cobsrtura de Pla-
tina á supef fiam iii ttiainen'o, que deverá

• 'epois -er col !ocado no a pparelho ettleinieja,-
. 1 or	 ;tf, jor) do hydroe urbano, 00 1(1 se
de posita carbono tatá a grossura desejada.

Pira teo das lampadts lo alta voltas;
nas gales precisa-se de grande reS sten:ia,
pule-se empreear para a oce • adora de luz
(dopositado ou acamado) uma substancia e ia-
dadora combinaria ou misturada com outra
não conduct . )ra. Por exemplo, uma mistuet
leeope afia de carbono e In Igne4 . a ou de e ir-
boa) e d 11110 carlrte pó 'c ser collocado ou
acamado sob • e a parte nã cond ictora do a :-
em . olor e s;.'rvir co:no substan ia goracbet
fio :In.

Sinli i f iv lição não é • Ina tadi em Bill
es,' I))	 forni-m.1A t c.- ou ala.n.int s ; uor
ella pó t Sr•3 appli;i. 'a a a:c.mdedores de
qualqu3r feit i o ou taman'io des3jadO.

Por exemplo, Os amerriednros podam ter a
forma de manta ou touca, tal como acontece
com os a ccendedores gaz de Welsbach ou
de Auer, ou podem ter o feitio de botão ou
de flnissi ma fita.

Tendo desminto e illustrado com desenhos
a minha invenção, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da mesma

Reivindicações — I s. um accendelor para
tampadas incaodescontes ou do arco. composto
de um filarnonto (fil ?mera') interno basic° ou
tira coberta do uma camada de material não
c enductor e de urna superada depositada
sobre elle, geradora de luz

20 , um aeeendelor para tamparias incan-
descontos composto de uni filamento baidco
não conductor, tendo urna coberta geradora
de Hz qu e se ajusta leve nonte;

3', metholo de construir acendedores pira
lampados incandescentes que consisto em
preparar devidamento a superficio de um
centro interno não conductor, solido ou fico,
para recebem' uma camada de carvão (carbon)
Aleetrieaments depositaria e depois submetter
este acendedor assim preparado á acção.de
ch onmoiar (fla qhing) ou outro semelhante
processo;

4^. um eccendedor para 'amadas Incan-
ri »acentos, conisistindo em um tubo ôco ou cy-
lindro de sub•tanchs não condutoras co-
berto de uma comada de material conductor;

5 . , um aecervieflor para bananadas incan-
descentes composto de um filamento interno
UNI. uma camada de subst meias não coa-
iluetnra e uma super camada de material
condutor;

0 ., um accendelor para lampsdas inean-
(1 . ‘seentes composto de base não condutora
devidamento preparada e tendo como part.?)
pro l uctora de luz, um material composto
contendo uma mi gtnra do substancias con-
dutoras e potro conductoras!

7'. um aecendo lor para lampadas Incan-
descentes com posto de filamento interno, uma
camada lie sub-tan .. ia não conductora e uma
coberta de material composto conductor;

8", um acenledor para tampadas incan-
descentes composto de base ôca não condu-
ctora, e berto com uma camada de material
composto forma lo te uma mistura de sub-
stancias conductoras e de outras substancias
nã.o conductorae ;

9°, um accondodor para lampadas incan•
d-scentes teme lo uma base inferna não condu-
ctora, devidamente preparada sobre a qual
se deposita ou Si acama U rna porção de car-
bite metallico como geradora de luz ;

10, um acc:ndedor para tampadas incan-
doscentes tem to um centro interno não con-
flunter, devidameate preparado, cuja parto
geradora de I nz se compõe de oxydos metal-
Iic

11, um rnethorio de fabricar accendedores
para lampadas inco.n flescentes, que consiste
em preparar chlorido de platina com rolos
essenciaes apropriados, amplicando o com-
pato usul tante a um filameoto (fil solem)
assim coberta e sujeitam lo o mesmo filamento
asin formado á :xeçio do uma corrente ele-
etrica na presença de gaz hydracarbonico ou
liquido.

Rio de Jn.nciro. 22 de abril de 1809. —Como
procuradores, Moura kç:

ANNUNCIOS_

Companhia Klotaquos do Rio
do annel

Esta rompinhia polo • prasente conununica
praet e a quem posa interessar que vos-

gitou mais trezentos (300) debentures fie sua
emissão e de ns. 151 a 6000 1.501 a 1.651.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1899.-0
prost f lente, Zecareis Borba f :è . —O se-
cretario, Carlos Soares Guimarat“.

Rio de Janeiro — Irapransa Nacional - 18:9


